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suas atribuições, conferidas .pela lei federal na 2.553,
.
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'" reira. de pronto refutado pelo Florianópolis S.A. - Transportes Coletivos", que
governamental fOI apresentado o-pro- C o n t r avaparteando o O que se pretende não orador que afirmou ter mantém linhas contratuais com a Prefeitura de Flo-
que cria e regula a taxa do Serviço deputado Benedito Tere- é zelar pela saúde públí; entrado no serviço público rianópolis;

'-

zio de Crurvalho Junior, da ca, mas única e exclusí; pelas portas largas do Considerando a deliberação tomada pela ComissãoUDN, reconheceu razão vamente proteger apadrí- concurso de titules, Na
Municipal Para Assuntos Executivos, em reunião ef'e-nas afirmações do depu, nhados polítícoe do atual oportunidade, o deputado

tado João Collodel. Govêrno, desprezando as Wolney Calaço de Olíveí- tuada a 14 do corrente;
.....

Prosseguindo em suas justas reivindicações po , ra, do PSP, reconheceu no Considerando a alta verificada nos preços de com-
considerações o deputado pulares. deputado Bahia Bítten, bustíveis I b ifícante s� e

,.

dI ,u 1'1 I c s, pneu ,peças acessorros es-Bahia Bittencourt afirmou Aparteando o orador o court em homem de bem,-

h I' tiriados aos veículos auto-motores;que nao ouve P aneja, deputada João Collodel humano e justo,.
menta na formação da trouxe ao confiecírnenta Ao, finalizar sua oração 'Considerando o aumento verifícado nas despesas
,Secretaria da Saúde e As- dos senhores deputados o deputado Bahia Bitten_ de custeio, conservação e renovação do material 1'0-
sístêncía Social e a cria; que o chefe do 50 Dletríto court assegurou que com dante;ção de cargos que se pre, Sanitário, sediado em Ca_ Celso Ramos no govêrno Consid dtende e' pu a

.
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bli
onsi eran o a decreta cão recente dos novos llÍ-

- T e simp ef.! noinhas, urante o peno o do Estado a sau e pu ica -

demagogia, de vez que será eleitoral fechou as portas de Sta. Catarina merecerá veis salariais, que veio onerar os encargos da conces,
o acobertamento de cabos daquele distrito sanitário o trato e a dedicação que sionária;
eleitorais, udenistas. Uma e. foi para o interior do caracterízam os grandes Considerando, finalmente, que o último aumentoprova disso é a criação de município fazer campanha administradores. tarifário ocorreu em 3 de janeiro de 1959,um oôsto na cidade de para os seus candidatos, O orador seguinte foi o
Itajâí a 500 metros do por sinal derrotados no líder do Govêrno, deputa- DECRETA:

.

atual 20 Distrito Sanitá- pleito d€ 3 de outubro. do Romeu Sebastião Ne ,
Art. 10 - Ficam estabelecidas as seguintes tari-

Iria. Não é contrária a O deputado Dario Geral- ves, que tentou refutar as fas para as linhas contratuais da Emprêsa Floria.criação dos novos distritos do Salles aparteando o acusações do deputado 'I' S Aqu terã d R· d nopo IS ... :e 'o se e em 10 o orador afirmou qus está pessedísta, conversou, mas
Sul Chapecó e Oriciuma d d d

- , LINHA CIRCULAR A e B.................. Cr$ 5,50, esperan o e me n a o nao esc.areceu. "r.espectivamente, d e s d e deputado Bahia Bítten; EFETIVAR PROFESSORES Agronômjea .

que obedeçam a um plane; court elevando vencímen- TOD'oS DESEJAM, MAS Mauro Ramos
> ••••••jamento e não uma ím, tos dos médicos para tam, NÃO DESTA MANEIRA I tP 'S- d f' d

' A miram e Lamegp.. .rovi ao e im e gover- bém subscrevê-la. Debatendo o projeto de ,,_

no. Respondendo o deputado autoria' do deputada José Saco' dos Limões .

Aparteando o orador, o Bahia Bittencourt decla, Waldomiro Silva, que visa LINHA DA COSTEIRA:

Idl.ecPI.tUatadl.onfoIrVmOacSoPeveidra so, rou qdue não falou em e!ettivar professores dia; 1." seção _ oruá.. ,
.s a ne- emen a e mesmo não po- rIS as, mensalistas, extra-

cessídads ou não de um derá apresenta.Ia pois a numerários e não titula,
2.... Seção _. Seta

.

médico senitarista dlrí- Constituíção proibe
-

emen, dos e equípará.Ioa aos
LINHA AEROPORTO:

gindo um distrito sanítá, das parlamentares a pro- complementaristas, ocu- 1." Seção _ Cruz , .rio, no que de pronto re, jetos desta natureza. pau a tribuna o deputado 2"
-

cebeu reeposta afirmativa Acha entretanto, qUe o Dib Cherem, que, na Op,OT_' Seçao _ Seta , .

do deputada Bahia Bitten- presente projeto deve re, tunídade teceu considera,
3," Seção _ IAeropôrto. -c-r, � ••.••••••••••

court. ceber estudos e carecer na ções a respeito dto projeto. LINHA TRINDADE:
{

Continuando em suas comissão competente. Lembrou na oportunida- I." Seção _ Penitenciária .considerações o deputado O deputado Estivalet de, que no ano passado aBahia Bittencourt trouxe Pires declarou que em no, Oposição apresentou pro,
2.a Seção Trindade

, .

ao conhecimento da Casa me da bancada do PSD é (Cont, na últ. pág.) 3,a Seção _ Córrego Grande
.

4." Seção _ Pantanal. .. , ,
.

LINHA SACO GRANDE:

e
De origem

jeto na 159/60,
de 'I'rânsito.

Tecendo considerações a respeito do projeto ocu­

pou a tribuna o líder do Govêrno, deputado Romeu... Se­
bastião :Neves, que .af irmou ser o projeto em aprêço
uma demonstração de que o Govêrno deseja passar ao

seu sucessor um Orçamento equilibrado e novas fon­
tes de arrecadação.

Na oportunidade, o deputado Waldemar Salles, do

PSD, aparteou o orador afirmando que embora a apro.,

vação dêste projeto proporcione nova fonte arrecada­
dora por certo não virá cobrir despesas de outras emen­

das e projeto, verdadeiros panamás, que a Assembléia
tem aprovado.

Tentando refutar estas acusações o líder gover­
nista afirmou que as dívidas do Estado estão em dia
e a cr-iação da taxa 'do \Sel'viço de Trânsito trará no

próximo ano uma importância superior a 15 milhões
de cruzeiros.

Aparteando de pronto o líder do Govêrno, o depu.
tado Waldemar Salles, perguntou porque Tubarão não
recebeu até o momento os 5 milhões e meio que tem a

receber conforme estabelece o artigo 20 da Constitui­
ção. Outro deputado a 'apartear o Iíder do Govêrno foi
Elgydio Lunardí que desejava saber os motivos pelos
quais o Govêrno não paga a' quota do artigo 20 ao mu­

nicípio de Chapecó e que supera a casa dos 13 milhões
de cruzeiros. ;

O líder do Govêrno, deputado Romeu Sebastiã., Ne­

ves, falou, falou, tentou explicar e fi.cou no mesmo.
Pôsto em votação o projeto foi aprovado.

ram nomeados médicos e
demais funcionários que
até hoje percebem mas o
Pôsto não funciorlOu, um
único dia.

FUNCIONÁRIO BURO­
CRÁTICO GANHARÁ
MAIS QUE UM MÉDICO
NA CARREIRA INICIAL
Foi apreciado o projeto

na 268/60, de autoria do

A,�;:;�j�c�!��tI.;�n:gi�
. Ass.ociacaillllllPo Gomeff'l�al�e ,julho �e 1947, .críando
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DN'tencourt, profundo conhe- V.& I Ucedor dos problemas àfe_
tos à Saúde Pública e que
demonstrou aoa senhores
deputados vários êrros
contidos no projeto gover_
namental. Lamentou que
projeto regendo matéria
tão importante para a vi­
da de um povo desejem
aprová_lo a tDque de cai­
xa, mutilando as suas

vantagens e correções.
No govêrno de Aderbal

Ramos da Silva o E9tado
foi dividido em 8 distritos
sanitários e de lá para cá
nada se fêz pela saúde e, a

própria Secretaria da Saú­
de e Assistência Social
existe �õmente na sigla
para rotular servicos e
nunca para orientá_los em
favor do povo catarinense.

. r
Um projeto que visa

cri.ar 3 novos distritos sa­

nitárioH e nomear mais 43
funcionário�' deveria pas_
sar pelo crivo da Comissão
de S3.úde Pública, mas ao
que parece foi instalado
um regime de exclusivida_
de para a Comissão de
Constituição, Legislação e

Justiça, que deu parecer
ao projeto como vem fa­
zendo a todos ou outro9
numa, d�monstração de'
desprezo as outras comis_
sões técnicas da Casa do
Povo.
Destacou principal aten_

ção ao fato de que fun-
• cionários burocráticos a
exercerem ['uas funções
nos novos distritos sanitá_
rios terão vencimentos su­
periores aos próprios mé�
dicas que �'êrão seus che_
fes.
� apart.e, o deputado

João Collodel trouxe ao
conhecimento da Casa que
no niunicípio de Papan_
duva há doi., anos foi cria_
do um Pôsto de Saúde, fo_

""!:

DENEGADOS
iECURSOS

Por unanim�d!ade dre votos,
p ,egrégio Triblunal Refgio­
nal Eleitoral desconheceu
;dos, l'ecursos interpostos
contrai d'ecisões da Junita
Apuradora de São Joaquim.
·Com essas decisões ficou
assegurada a vitória do sr,
Ismael Nunes, para' a Pre­
feitura de cÍ'dade serrana.
Das 44 prefeituras, os can­
didatos da oposição vence_
ram em 30 e os SitullJCIÍo­
nista's em 14.

Florianópolis, 28 de outubro de 1960
Exmo. Sr.
Deputado ROMEU SEBASTIÃO NEVES
Líder situacioni,sta
NESTA'

.

,

Sua cart�-resposta ao n/telegrama de 21 do corrente, prima por gros­
sei: os e descabidos, ataques a esta entidade, in2apazes todavia de ofuscar aver da�e _:Jaramente eXipressa em n/telegrama hoje encaminhado a todas asAssoclaçoes do Estado. '

A ;:ttual diretoria tem-se mantido à altura de seu passado brilhante el:�Pleto de serviços �r;s�ados, graças precisamente à sua linha de condutaIlgoroSamente aparh�ana pela qual vem pautando todos Os seus atos.
'

,

Na mesma ,sessao, e.m que foi aprovado o envio do telegrama a V. Excia.,�prova��s �amhem ofiCIO de protesto ao Sr. Minisko do Trabalho pelalllobser�_ancla d? p_:'azo legal para a vigência do novo salário mínimoPor oca,sIaO dia cnacao da ..'. .,' .

Taxa de Investimentôs, em _

tentes. �ell11!os a satIsfa- dela. de eflclencla e pro-
1959, a Associacão Comer_ ça,o de sahentar que o no- blCla,de administrativa,
cial de Floria:nIÓpolis, ale'r_ me l�mbral�J9 para recupe- e?,emplo para tono o Bra­
tau o Exmo .. Sr. GOverna- rar fmancelra e mOfalmen- Sll.
'dor Heriberto Hulse sôbre te estes o�gãos foi ó de E �e tal' forlI!-a se de�in­
a incostitucionalidade da nosso presl'dente Sr. Char- cumblU qu� fOI c,O:l1lduZldo
Taxa. Respondendo-nos ales Edgarn Moritz, isto à, 1?resiclên:ia éJ:l' Confede­
Sr. Goverr.hldor reconheceu porque; à frente do SESC raçao Na:::i�nal 'do Comércio
a ileg'alidtade da mesma, SENAC em. 6anRl Cktari- e �a ,Le�'iao Brasileira de
lembrando, ao mesmo tem_ na, Asslstencla.
po, "em que s-ituação de- ... fêz 'de sua gestão, 1110_ Não temos por finalida,de
licada e difícil ficaria o
Govêr,DO Ido Estado", se a
medida judicJJl fôsse apli­
cada de forma geral pelas
I:�asses 1Pl1X!utiOims, Iderro:_
gando fi, lei e consequênte­
mente fazendo cair o au­
mento do funcionlJ.Ji.smo a
,ela condkioniJ,dOl.
Apesar de protestos de

Associações do interior e
da imprensa opOsicionista,
esta associação preferiu não
participar de movimento
que visasse derrubar a ta­
xa. Pelo contrário de­
sestimulamos tais iI',iciati­
vas, recomendando 'sereni­
dade e confianca no Govêr-
1'.0 'do Estado.

.

Os telegramas e ofícios
que temos enviado ao Pre­
si:ente r:l.a República aos
Ministros, hos Pref�itos e
a outli:1s autoridades ôra
protestando, ora reclaman-
do, ora. em solidariedade,
marcam nosso livro de atas
com atitudes independ�n_
t('s' e r-f:J. trióticas.

'

.

A ce_rtos a'tos dai admi­
mstraçao Osmar Cunha
�sta entidade empreE!llI(:l'eu
a mais enérgica oposicão
jamais feita a qual:

quer or,gão saindo de_
Quanto ao descalabro fi_

rllnceiro de, Senac, julga­
mos que V. EX!�ia. se refira
ao Sesc-Senac. do antigo
Distrito Fedell. .d. Realrrnente,
nossa co-irmã, a Associa­
ção Comercial do Rio de
Janeiro, denunciou e com­
bateu as gravíssimas irregu_
lariclldes na verdade exis_

estatutária a fiscalização
d01 orgãos do Pod,er PÚ­
b!ico. Entretanto, quando
a� 1irreguluidades nos
mesmos ocupam os u,oti­
ciários, dos jornais e das
rádios, quando empolgam
as praça,s e transfor-
mamrlS€1 em clamores pú-
blicos, não podemos per·
manecer indiferen.tes.
Foi o que fizemos, cum­

prindo com o nosso dever
ao tomar conhecImento, pe­
la transmissão radiofônica
das últLmas sessões ,da As­
sembléia Legi'slati',(J de S.
Catarina.
Vários projetos já apres·

sadamente a,provatdols IP'ela
maiorIa comandada por V.

Excia., são contrários ao

interêsse público e .preju­
diciais às finanças do Esta­
do. .

E' de estranhar que V.

Excia., em seu ofício, s'e
dc>svie do objetivo de nosso
telegrama para disstrtar
sôbre o período administra­
tivo de Exmo. Sr. Heriberto
Hulse, uma vez que ao Go­
vernador, o nosso tele'grra_
ma não diz respeito algum.
NUm ponto concordamos

com os dizeres ,de V. Excia.:
em 1962 o povo julgará VV.
Excias. NELSON AMIN.
Presid�hte em exercício

HOJE A FESTA
DA ARVORE

Por solicita.ção de um grupo de democratas cris­
tãos, reproduzimos abaixo declarações do sr. Jânio
Quadros, presidente eleito da República, feitas �a te­
levisão de São raulo e insertas do DIÁRIO DE NO­
TíCIAS, de 19 do corrente.

São elas as que seguem:
- "Não tenh() razões para alterar as declarações

que fiz quando da minha entrevista coletiva, há dias.
Não anunciarei o meu ministério, senão no decorrer da
sl!gunda quinzena de janeiro, isto é, pouco antes da
minha posse. E' possível que meus colabora-dores,. ve­
nham a sai.r de todo o país, pois o interêsse da Nação
está acima de tudo, está acima de todos os partidos,
ou grupos. Há pastas que posso preencher com ele­
mentos técnicos, e há pastas que I)OSSO preencher com

elementos políticos. Ainda não sei bem, mas é possível,
que até mesmo os partidos que me combateram, até
mesmo elementos que me combateram, poderei con­

vidar para fazer Ilarte do meu ministério. O certo é
que procu,rarei convidar gente de lHÚ·tidos que me

apoiaram, grup()s que me apoiaram, e adversários meus,
o que significa que eu posso convidar quem quiser, nos
partidos que me apoiaram ou

'

fora. dêles e, repito; até
pessoas que me combateram. Sou homem sem nenhum
compromisso com partidos ou grupos políticos e posso
fazer o meu ministério como eu entender, com elemen­
tos que poderão me ajudar a fazer um bom govêrno. O
meu propósito é colocar primeiro os interêsses da Na­
ção. Um presidente da República não olha interêsses
pessoais e sim inte�ses visando o bem da Nação. Pro­
curarei os mais capacitados e que possam me ajudar el
então, fo,rmarei o meU' ministério".

Transferida já por. 'duas
vezes devido ao mau tem
po, a Festa da Árvorec
promovida ',pelo Acôrdo
Florestal, será realizada
finalmente hoje; ,dia 30
do corrente. Aproveitando
a data, o EngenheiJro Agrô_
nomo CeMr Seál'a dará
àquela festivida,die caráter
de homenagem à clasge
dos Comerciários, a par da
que será prestada à Crian­
ça do Brasil, que estará
repre[·entada no Posto Flo_
restal da Trindade, local
da festividade, por cerca
de 3.000 escolares de esta_
belécimentos de ensino e

municipais.
Sua Excelência Revma.

Don Joaquim Domingues
deverá oficiar a Mis9à
Campal, que está progra­
IDaJda para as 10 horas da
manhã. .a quál será se_
guida d� milhares de mu_
das' de essências flor89-
tais.
O Exe..:utor do Acôl'do

Florestal l'éitera o convite
já feito às autoridades e
no povo em geral.

(I MAIS ANTH�O DJ:AHlO U�

SANTA CATARINA

140 3 1

p Seção � João Paulo ..

'

' �

.

2." Seção - 'Venda ::0, Bico .

3." . Seção -;- Castilho .. , -, , .

LINHA ITACORUBI:

" 5,50
" 5,50
" 5,50
" 5,50

u 7,00
" 7,50

8,00
" 10,00
" 14,00

5,50
" 6,00
" 7,00

7,00

"

7150
.,

8,00
" -9,00
" 7,00

7,50
" 14,00

16,50
" 20,00

" 5,50
" 7,00

La Seção - Cemitério
.

Seção _ rtbcorubi.. �
.

SAMBAQUI:
Seção Qacupé .

Seção _ Sto Antônio , ..

Seção _ Sambaqui .

ESTREITO:
Cant(li '. " " ,

.

Eslcola· '"

Balne�'rio (........................... ", : '1,00
Capotlras , \ " 7,00
Fá�ima .. ', :.............. " 8,00

Art. 20 - Em' tôdas as linhas os est�dantes goza�
rão de um desconto de 20% na venda de passes.

Art. 30 - O horário diário das linhas Circular
Agronômica, Estreito, Saco do.s Limões e Trindade seri
prol'l'ogado até as 24 horas.

Art. 40 - Êste decreto entrará em vigor no dia 1°
de novembro de 1960.

Prefeitura Muni6pal de Florianópolis, em 27 de
outubro de 1960.

2."
LINHA

2.' ,

3."

LINH�
"

"

"

"

"

OSVALDO MACHADO
Prefeito Muni,cipaI

o POVO JULGARA' HERIBERTO. FALTA
DE ,SINCERIDADE E' FIM D'E COME'DIA
PARA OS DEPUTADOS SITUACIONISTAS

Dia 20 do corrente mês de. outubro, exatamente há
17 dias do pleito em que o povo catad'inense, N.ÃO POR
ENGANO, NÁO PQR ÊRRO, MAS POR QUERER, POR
GOSTO, POR VONTADE, quís mudar de govêrno,
ouvimos - um grupo de jovens - um comunicado ou
coisa parecida, na Rádio Diário da Manhã, comunicado
êsse, em que UM LíDER DO ATUAL GOVÊRNO, jus­
tificava atitude da. bancada governista, em proteger,
em amparar HUMILDES E DESPROTEGIDOS, PO­
BRES E DESAMPARADOS funcionários públicos a
mercê do govêrno que entrará a governar a 31 de ja-
neiro do ano próximo.

'

Hoje, soubemos que entre l'a.m.
ês�efi!l HUMILDES issICs Mudaram para tirar pro.
�OBRES, estão inciuídos os veito, para se servirem Ido
JLD�etOl'es de FJj3lc:alização, cargo, par,a maltratarem e
pobres, humildes, desanipa- p.erseguirtm "ntf'�os corr'e-
l'ad{)�' que ganham, sem ligionários.

.

muito' tra�alho. àl>i 'custas! E por c.onhecer o que jádOI labor dos f'i>icais, 60 fiZl,eram que o ant�'fo Se-
MIL CRUZEIROS POR cretário da Fazenda, sa-

MES. \ bendo que alguns (não to-
Entre êles estão alguns, dos) do mesmo modo que

Q!ue{ antiga�iente, no Go= vier,arm para cá, poderão ir
vêrno do outro la1dlo eram para lá (quem fa:� um. Clesto
humiides verdlllldleirainente;' f,az um cento) lhes respon_
qUe :no govêrln� antigo, deu (cortando Id/(' início as
no g'ovêrno antes de 1951, suas 'pretensões,) quando
por pertencerem ao seu perguntaldlOl:i
pa�'tido. for�m am.p,arad�s, - Que será de nós se
nao com' smecuras nao mudar o govêrno?
com cargos impost()S am- -Os senhores estarão nasparados não em fins, idle mesmas Icondições que s('us
govêrno, Illias porque e'ram' c()legas que hoje são oposL
de fato humildJes e pareciam cionistas.
úttis ao Estado. E, depois, porque amlPa-Eram tão humildes, que rar funcJlonários já am,p,a­mal mudou o govêrno tam- rados?
bém muiltos dêles mUda_ (Cont. na últ. nág,)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ANIVERSÁRIOS

PROF, MARIA DE LOURDES DIAS RIBEIRO
É-nos grato registrar na data de hoje mais um ani­

versário natalício da gentil srta. Maria de Lourdes Dias
Ribeiro prof. Estadual.

A aniversariante as felicitações de O ESTADO.

FLORISBELO SILVA
A data de hoje marca o aniversárto do nosso esti­

mado c onterrâneo senhor Florisbelo Silva, conceituado
comerciante em nossa praça e pessoa que desfruta de
sólidas amizades em nossa melhor sociedade, dados os

seus dotes de caráter e predicados q ue lhe sjiQ lí)eculia­
res. Por tão grata e feliz data, inurneras serão as felici­
tacões que receberá no dia de hoje, às quais juntamos
as "nossas pedindo a Deus que lhe de muitos anos de vida.

FAZEM ANOS HO.JE

- sra. Córa Correa
- "r. Mário Jugusta Couto
- sr. Antônio Haeden
- sr. Alfeu Carneiro Lins
- sra. Nilza Pinto da Luz Nazareno
- sra. Maria Natália Camisão Salun
- sra. Marionete Costa da Silva
- sr. Luiz Carlos Fernandes Lima
- s r. Ricardo Luiz Schaeffer
- s r. Luiz Castro de Campos Gonçalves
- sr. Florisbelo Silva.

NASCIMENTO

Acha-se em festas o lar do nosso estimado conter­

râneo senhor Miguel Alberto Nascimento e exma. se­

nhora dna. Dalva do Nascimento, tom o nascimento de

uma robusta menina que na pia batismal receberá o no-

me de ROSANA. I
Aos venturosos pais, as nossas felicitações por tão

feliz acontecimento,

--- --.�.--------------

AVISO A PRAÇA
A Firma Importadora Florianópolis Ltda., tendo

iniciado sua liquidação que deverá durar aproximada­
mente 30 dias, suspendeu todas as compras não se res­

ponsabilizando por qualquer mercadoria' ad.quií:ida em

seu nome a partir desta Ipublicação. OutrOSSIm, informa
aos interessados que transferiu todo seu estoque de pe­
cas na Edifício João Alfredo, Rua Jerõnime Coelho 1 B
-

Sala Hl, atendendo nos seguintes horários:
De 9 às 11 e 14 às 16 horas.

Florianópolis, 21 de outubro de 1960
A DIRETORIA

OSVALDO MEU

EM13ELEZA-SE UM TRECHO DA Av. H, LUZ
As iniciativas particulares, incontestavelmente, tacto;
res de grande importância para o progresso e moderni,
zacão de uma cidade, vão felizmente, concorrendo com

sua cooperação decisiva nesta Capital.
O comércio, ulti�-ª,mente na que diz respeito às

novas e modernas instalações que vêm sendo incorpora­
das aos vários estabelecimentos que se modernizam
com novas lojas que surgem em várias ruas centrais,
constituem expressivo índice de progresso.

No momento, um trecho da Avenida Hercilio Luz,
modificou para melhor, o ambiente daquela via pública.

O grande hotel, que tomou o nome de Oscar Palace
Hotel, prestes a inaugurar-se, moderno, instalado num

edifício próprio está chamando a atenção dos transeun­
tes.

Um grande luminoso a neon, com três faces já se

en contra instalado, destacando-se de uma completa
iluminação que dá ao ,prédio interioj- e exteriormente,
verdadeira imponência,

Bem em frente ao hotel, também para ser inaugu­
rado dentro de poucos dias, surge o POSTO AVENIDA
(T'exaco ) , sem contestação o mais bonito e o maior de
Fiorianópolis, situado na esquina da referida avenida
e rua Anita Garibaldi.

Moderníssimo, C0111 uma apresentação de primeira
ordem, fartamente iluminado e um letreiro a neon, que
completa a beleza daquêle pôst-, (gazolina e lubrifi­
can tes) ,

Também, um novo edifício pelas Imediações, fi­
nanciado pela Caixa Econômica, está sendo construído.

Infelizmente, contrastando com êsses melhoramen­
tos, os proprietários por ali, sem que tenham olhos pa­
ra ver, conservam seus. passeios esburacados! Esse pro­
blema, que constitue um "caso" para o qua1 não há I
(assim nOs .parece) solução, bem que merece entretan­
to, medidas enérgicas que venham por côbr., a êsse in­

qua l if ic ável relaxamento e má vontade par parte dos
que não querem de maneira alguma corrtribuir com al­

gumas tijoleiras dadas me�mo a título de esmola a favor
da cidade,

Até quando irá essa manifesta má vontade?
NA FALTA DE AMENDOIM E LARANJAS, VIE­

RAM JABOTICABAS - Vendedores de jaboticabas,
fazem ponto na Praça 15 e ruas centrais para venderem
seu produto.

As cascas perigosas são jogadas no chão.
E a gente a repetir: "Cidade limpa depende

v comecimenos

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DlAHIO DE SANTA CATAIUNA

LANA FLACHIMANN é a Miss Elegante, que repre­
sentará a cidade de Itajaí, no certame final Miss Ele­
gante Bangú Santa Catarina.

Sociais

•<'oou>o�'"(,o.q GAp/A-r-

ANDERSON. CLAY10N & elA.

Produto

garan1ido
por

LlMll ADA

./

9 - Nos salões do Que­
rêncía Palace os Profes,
seres da Faculdade de

Maria Perpétua Silveira, D i r e i t o, recepcíonaram
festejou 15' anos nos salões 3 - A Faculdade de Di; ilustres Professores do Flavio Velloso da Silva e Henriqueta Menezes
do Querência Palace - Ho: rcíto vai reiniciar as reu, Brasil que visitam nossa da Silva participam aos parentes e pessoas ami-
ie no Clube Doze Miss Ele- níões dancantes na "'boite" cidade. gas o nascimento de sua filhinha Marcia, ocor-
gante Bangft Comerciários. Plaza. (Continua na lI.a Pág.) rido no dia 23 na maternidade dr. Carlos Corrêa.

���������� . �l� _) I·
.1 - Caprichosament.e de , t

-

C')1'3Jd� os salões do Querên-�'cia Palace na noite de 5.a

feira, Maria Perpétua, re,

cepcíonou "convidados para
eua festa de 15 anos­

Cambraia branca bordada,
com asecaréos em �, cetim
azul calro, éra a linda toí­
lete que Maria Perpétua
ostentava para sua movi­

mentada recepção. Estava
o elegante brotinho, encan­

tador e a todos os convida­
dos irradiou simpatia;
O pianista Castelan, ini­

ciou as danças com a valsa

que a aniversariante dan,

cou com o sr. Hilario Sil­
veíra seu genital' e também
o sr. Manoel Geronimo Fer_

nandes avô da encantado-

MARGARI

4 - Logo mais, será es­

colhida Miss Elegante
Bangú do Sindicato dos
Comercíáeíos. O aconteci­
mento uerá nos salões do
Clube Doze de Agosto.

APEDITIVOS
�USIC'AOOS
DIARIAMENTE DAB /!1As23NS,

2 - Está circulando em

nossa cidade o simpático
casal sr. e sra. Otto Kl;

de

1-
chter, da sociedade de

você".
Joinvil'e.

Até parece anedóta! ,""-'=''=''=-=���'''''",",",'''''''b�'''' �..=:

QuinZe graciosas
darias disputarão

.

cobiçado título.

comer,

a tão

-I

ra jovem.

Entre os convidados o

colunista anotou: Sr. e sra.

Dr. Zeferino Angelo Piazza,
sra. Dr. Polidora San 'I'ia.,

go, Sr. e sra. Hélio Abreu,
Sra. Dr. Ton Wildi, Sr. e

Sra. Alberto Beck, Sr. e era,

Dr. Getulio Uba, Terezinha
Amim "Glamour da Cida­

de", Yçara Nocetí, Elayne
Amím, acompanhada dOtSr. Caet.ano Vieira da COS_.
ta, Sr. Rudi Bauer, Maria
Beatriz W. Vinhaes, Alba

Rocha, Marilena Beck,
José Roberto Peixoto, Dr.

João Luiz Neves, jornalis­
ta, Arlete Rocha, Saul Li;

nhares, Sr. e Sra. Dr. Wal­
ter José, Maria Cecilia
IMalch1ado, Samuel Linha­
res, Dorés Maria Ramos

Gomes, Carmen Lúcía
Cruz Lima, Marco Aurelio

Boabaíd, Luiz Fernando de
Vicenzi um dos jovens
mais discutido da noite,
srta. Lea José, usando um

penteado . diferente, Luiz

Henrique Tanquedro, Luiz

Alberto C. Cíntra, a cro- ,

nista Magale da cidade de

Brusque, Ives Farias. O

jovem sr. Claudio de Vi­
cenzi Filho, foi o par
constante da anívcrea­

riante.

RIO:

5 - Aniversariou no' dia
25 p.p. a menina Tania
Carreirão - A coluna so­

cial deseja felicitações.

ATEN'Ç'ÃO
Vende - se Excelente Chácara
Vende-se por preço razoável, uma excelente chá­

-a ra c om a área de 7.940 mZ, situada no perímetro su­

'iurban o da vizinha cidade de São José. E' servida por
bôa rua e luz elétrica. Compõe-se- de bananal, laranjei­
':IS comuns e enxertadas, parreiras, jaboticabeiras, bem
:omo, presentemente de tôda espécie de verduras e le­
�'l1ll1e:i e de um Orquidário, Própria para granja, Poss "

rasa de alvenaria nova, frente de g ran itr, e área ele
105 m2. Poderá ser estudado o finan.ciamento de UI11:1

)ade.
Informações COm o Prof. Souza, no Colégio Catar-i­

iense pelo Tel. 2060 ou em São .José, onde o informante
(, bnstanta conhecido,

6 - A senhora lna Ta­
varee Moellmann, presen,
t.eara o Museu de Arte Mo­
derna com uma valiosa
tela.

7 - Ana Lúcia, cantora
da TV e Rádio paulista, é
a visitante da semana. A
coluna social deseja-lhe
boas vindas.

8 - Ana Maria Laurín,
do, festejo eeu "níver" no

dia 12, com uma movi­
mentada recepção. Agra­
deço a gentileza do con;

vite e tudo farei para
comparecer ao aconteci­
mento.

PARTICIPAÇÃO
Deodoro Lopes Vieira c s ra, participam, aos pa­

rentes e pessoas amigas, o nascimento de sua filha
CHRIS'fIANE, ocorrido no dia 27 do corrente na casa

\e Saúde 1S:'\0 Sebastião.

--------------------------------------------------

PARTICIPAÇÃO

f

A

DE
,

SAUDE
A ,SEl:JS

FILHOS!

PURA

GOSTOSA
NUTRITIVA

lenho sempre m coso

Maraarlll,o Saúde
em p n c o te s de 200

I: 400 Q ramas e err

lo to 'li d; 1:1 Quilo

_ purfuimos óteo-s vegeillllJ - 20.000 unidade.
de Vitamina A

USE TAMBEM PARA FAZE�

@
I r- '\,

,

.,

- Solos mais - Assados mais
I fofos e mcoos I saborosos e nutritivos I

�-----------------------------�

• PRIMEIRA E MAIS PERFC:I rA M.l\F?GARI.'JA FABRICADA NO BRASIL'

u

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,,']'i'LORIA\�óPOLIS, Dlomingo, 30"'ôe OutuJ5í'o de ibco
�

q� Iquer produto
e ganhe uma das

\

í�
L!iJ

(

PARTICIPE DÊSTE FABULOSO CONCURSO E CONHEÇA

DE GRAÇA' TODOS ÊSSES LUGARES, VIAJANDO PELOS
\

AViÕES DA VASP
/

B.H®RIZ®N1E �.PA1m®

13RA�Í]§IA

-

.

rI

Apurações todos os meses! Várias' oportunidades para você!

RUA TRAJANO, 7 E 33

FLORIANOPOLlS

CR$ 99,00
7, TV-Record, às 19:00 horas, com a presença do

.

Sr. Fiscal Federal. A apuração'do mês de feve­

reiro será realizada no dia 20 de março de 1961.

Os contemplados serão avisados por telegrama,

recebendo posterior 'confirmação por carta. Os

resultados também serão divulgados pelos prin­

cipais jornais do país e irradiados, durante todo

o dia seguinte à apuração, pela Rádio Mayrink

Veiga do Rio de Janeiro e pela Rádio Bandei­

rantes de São Paulo.

Todos os cupons que não forem premiados,

concorrerão nos meses subsequentes. Assim, você

terá várias oportunidades de concorrer às "Via­

gens Maravilhosas Probel" I

Ganhando o prêmio, é você quem determina a

data e o itinerário da viagem, de acôrdo com a

sua conveniência I

Duração do concurso: De 1.0 de Outubro de

1960 a 28 de Fevereiro de Hlfil.

Se você vai se casar ... ou se pretende embelezar

o seu lar com móveis novos". eis aqui mais uma

forte razão para você escolher PROBEL! Além

do excepcional confôrto e da traàicional quali­

dade, PROBEL oferece passagem e estadia para

duas pessoas conhecerem alguns dos lugares

mais lindos do Brasil! Durante 15 dias vocês

dois viverão um sonho, hospedando-se nos me­

lhores hotéis". vendo as mais encantadoras pai­

sagens". viajando pelos confortáveis aviões da

VASP - TUDO DE GRAÇA I

Veja como é fácil concorrer! Basta comprar

qualquer produto PROBEL (sofás, poltronas,

colchões de molas ou sofás-cama) preencher o

cupom o remetê-lo para "Viagens Maravilhosas

Probel", Caixa Postal A. P. T. Conjunto Nacional

22.011. - São Pau.?
�\;; apurações serão realizadas no último dia de

cada mês, em São Paulo, nos estúdios do Canal

DE ENTRADA

meses para pagamento!

ESTABELECIMENTOS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FLORIAJNóPOLIS, Domingo, 30 de Outubro de lfl"-4-

EDITAL
dou para acompanharem os

termos da presente ação de
usucapião, depois da termi­
nação do prazo dos editais,
nos termos do artigo 455 do
Código de Processo Civil, por
meio da qual deverá ser re­

conhecido e declarado o do;
minio do 'SupliGante sobre o

aludido terreno, ficando ci­
tadou, ainda, para no prazo
legal apresentarem a contes-I'tacão e para seguirem a cau,
sa até final sentença, sob as I

penas da lei. Da-se a pre­
sente o valor de Cr$ 2.100,00
(dois mil e cem cruzeiros),
para o fim de determinação
da alçada. Proteetacse pro­
var o alegado com os depoí­
mentos dos interessados, vis­
torias, exames, perícias, tes,

FAZ SABER aos que o pre- temunhas, e por todos os de­
sente edital de citacão com mais géneros de provas em
o prazo de trinta dias virem direito permitidas. D. e A,
ou deles conhecimento tíve, esta com os inclusos doeu­
rem, que, por parte de TEO- mento. P. Deferimento. Flo ,

FILO ROLDÃO DOS SAN_ r íanópolís, 9 de dezembro de
TOS, na ação de usucapião 1959. (assinado) F'rancíeco
em que requerem nerante es- de Assis. RóI de testemu­
te Juizo, lhe foi- .dlrtaldo a nhas: la Antonio Francisco
petição do teôr seguint�: Ex; Martins, brasíleíro, casado,

IIentíselmo Senhor Doutor lavrador, domiciliado e resí­
Juiz de Direito da 4.& Vara. dente no Ribeirão da Ilha,
TEOFILO ROLDÃO D03 neata Capital. 2.& - Adelino
SANTOS, brasileiro, casado, José Gonçalves, casado, pro;
ca rpínteíro, domiciliado e re-' ressor aposentado, domicllía­
sídent., no município de Pa; do e residente ,no Saco dos
lhoça, por seu advogado in- Limões, nesta Capital. Esta­
fra-assínado, inscrito sob nu, vam estampilha eetaduaís no
mero 426 na Ordem dos Ad- valor de Cr$ 6,00, inclusive a

vogados do Brasil Seccão de respectiva taxa de saude pu,
Santa Catarina, domiciliado blíca estadual. Em a dita pe-
e rez-ident., nesta Capital on, tição foi proferido o seguín­
de mantem seu escritório à !"e despacho. A. à conclusão.
rua Deodoro numero 3 vem. Florianópolis, 10 de dezem,
mui, respeitosamente, expôr e bro de 1959. (assinado) Ma­
requerer a Vossa Excelencía noel Barbosa de Lacerda.
o seguinte: 1.0 Que, há mais Subindo oe autos à conclusão
de trinta (30) anos, possui foi proferido o .seguínte des­
por si E' ['�US antecessores. pacho: Designe o senhor Es,
continua e pacificamente, crivão dia e hora para a jus­
possui o Suplicante corno tífícação, cientes os ínteres­
seu, no lugar Ribeirão da sados') o doutor 4.0 Promo ,

Ilha no Município de FIo- tal' Publico. Flortanópolís,
ríanópolls, sem interrupcão aos 12 de dezembro de 1959.
nem oposição de pessôa algu� (assinado) Manoel Barbosa
m�, um terreno, medindo de Lacerda, SENTENÇA: Vis­
trinta (30) metros de frente tos, etc., Homologo por sen­
que a faz em terras de Ma� tença a justificação da pos,
rinha; (trin ta) metros na se, efetuada por Teofilo Rol­
linha de fundoa, que os faz, dão dos Santos para qUe a
na estrada geral, digo na mesma eurta seus legais e
Estrada Pública, sul, onde juridicos efeitos. Proceda-se
mede 120 (cento e vinte) a citação, por mandado, dos
metros com terras de Manoel confiantes do imóvel descri­
Lino Vieira e de outro lado to na inicial de folhas, assim
norte, cnde mede ígualmen , como o Diretor do Servico do
te 120 (cento e vinte) metros Patrímôriio da União 'e do
com terras de Serafim Do- doutor 4.° Promotor Publico.
mingues Martins; 2.° - Que, e, por edital, com o prazo de
acrescentada a passe do Su, trinta (30) dias, publicado
plicante àa de seus anteces- tres (3) vezes em um dos [or-

. seres, todas continuas e pa- nais dessa Capital-e uma vez

cíficas, sobre o aludido imó- no Diário Ofícíal- do Estado,
vele-esta datará de mais de os interessados íncertos, pa­
cincoenta (5D) anos; 3.°) - ra, no prazo de dêz (lO) dias, :
Mae, embora a possuindo, a partir da ciência' da cita­
mansa e pacificamente com çâo, querendo, contestar a I
o "animus sibi habiendi", ação. Custas a 'final. P.R.I.

I

por mais de trinta (30) anos, Florianópolis, 13, de setembro I
nao tem o Suplicante qualc . de 1960. (assinado) Tycho I
quer titulo formal, daí pre-l Brahe Fernandes Neto. E, :
tender legitimar a� sua posse' para qUE chegue ao conheci-Inos termos do artigo 550 do I mento de todos mandei ex­

Código Civil; para dito fim' pedir o presente edital de cí;
requer é), designação do dia e tação que será fixado no lu­
hora e lugar, para a íustírí- gar de costume e publicado
cação, 'f.?<igida pelo artigo 455 na rornia da lei. Dado e pas­
do Código de Processo Civil, sado nesta cidad:e de F'loria;
na qual deverão ser inquiri- nópolía, aos quinze dias do
das as testemunhas do ról mês de setembro do ano de
abaixo. Requer, outrossim de- mil novecentos e sessenta. I

pois de feita a justífícaçâo, Eu, Vinicius Gonzaga, Escri- Ia citação pessoal dos men- vão, o subscrevi, (assinado)

'I'cíonados controntantes, resí, Tycho Brahe Bernandes Ne­
dentes nas vizinhancas do to - Juiz Substituto em exer

ímovel, bem como do repre- cícío na 4.a Vara.
sentant.e do Ministério Pú­
blico e do Dominio da União
e por editais de trinta dias
os interessados incertos, to,

JUIZO DE DIREITO DA 4.a
VARA DA COMARCA DE

FLORIANÓPOLIS.

Edital de Citacão com o
Prazo de (iO) Dias

E D I T A L

O Doutor TYCHO BRA ..

HE FERNANDES NETO,
Juiz Substituto da 6.&
Circunscrição Judiciá­
ria, em exercicio do
cargo de Juiz de Dlrei;
to da 4.& Vara - Feitos
da Fazenda Pública da
Comarca de Florianópo.,
lis, Capital do Estado
de Santa Catarina, na
forma da lei, etc.

Confere com o original.
O Escrivão

Vin1:cius Gonzaga

E D I T A L
JUIZO DE DIREITO DA P

I
DA ANDRADE nos autos n."

VARA DE FLORIANOPOLIS 31-60, da ação executiva, que
Edital de praça com OI prazo lhe move SILVA & IRMÃO:
de vinte dias Uma balança marca "DAy -

O Doutor WALDEMIRO TON", n.o 63045, côr verme­

CASCAES, 1.0 Juiz Substitu- lha, em bom estado de con­

to da P Circunscrição JUd�-1
\
�rvação e fwndon.mento,

ciária do Estado, no exerc�- e mais dois baleiros, um com
cio pleno do cargo de JUlZ

10 t 3' ].
.

' e ou 1'0 com VI( ros.
de Direito da 1.a Vara da

E h. , . '" para oue c egue ao
Comarca de Flona:nopolls, h'· t- I t d

dI'
con rClmen o -( e o os man-

S. C., n�1��a a el, I dou expedir o presente edi-
FAZ

.

aos que o
i tal que, será afixado no lu-

presente edltal ,de praça com!
" .

.

. d' t (20) d' I gar de costume e publicado
o. prazo e ,vm e

.

ras.._, sacIo nesta cidade de Florla­
vuem, ou dele conhecImen-, ,

l' C ·t I I E t d
.

• h
' nopo IS, apI a (O S a o dp

1;0 tIverem, que no dla "I de Santa Catari'na, aos vinte e

outubro próximo, às 15 ho-, nove dias do Mês de Setembro
ras, ,o porteiro dos auditó- I

do ano de mil novecento c

ri?s .

dêste !uizo' trará a
I
sessenta. Eu, (Ass.) 6al�os

publIco prega0 de venda e I . _

arrematação, a quem mais Sal'danha, EscrIvao, .o subs­

dar e o maior lanço oferecer' crevo. (Ass.) WaldemIro Cas·

sôbre a avaliação de Cr$ ,. i caes - JuÍz de �ir.eito.
8.000,00, dos objetos abaixo

I
Confere com ° ongmal: _

descritos, penhoradas a HIL- Carlos SalcHnha - Escnvao

v_ E t� D E - S E
VENDE-SE ótima caSa sita a rua Conselheiro Mafra

170 com bôas dependências, claras e arej adas, fôrros em

alt� relevo, soalho de tacofl com desenhos, lustres, glôbos,

!ampadas e grande quintal. O referida imovel está X:O
alinhamento e desocupado para pronta entrega. NegocIO

urgente. Tratar na mesma com o proprietário a qualquer
hora, A vencla é por motivo de viagem.

COlfIPRA-SE
11]\1.\ CASA OU TIWCA-SE POR TERRENOS

K() \'Al.OR ATÉ 1.000.000,00.
Tl1.-\TAR PELO TELEFONE 3297

"O ESTADO" O

• • • • • • o • • • @ o e e e • • • • • • • • • • • • • o • • o • •

vôos diários ' ,�
:;_

.

direto aPôrtoAlegre
Thl@\Y!@

" pelo ,

'_

�@IP�@
Um? novo, o�ron� do VAR IG, com novo cI�sse e novos característicos:
Maior potencie. malar velocídcde. maior conforto!

, ,

, Vôe num grande ovioo com

pequeno despesa: No
novo SUPER 46 C - aparelho da
coteqorio do CONVAIR ,

e SUPER CONSTEllATlON­
Você foz um vôo econômico
com tarifo reduzido I

mesma

...•...•.................. ' .

VARIG
Tradicional cortesia - O melhor serviço de bordo.

.:-.

A VEHt>A

8AtaCAS DE IORM�'S
E REVISTAS

---------

N° ORDEM ELEITORES

Sindicato dos Trabalhadores na Indú!lria de Construção
Civil de Florianópo lis, São José, Palhoça e Biguaçú

Relação dos Assodados Aplos Para Votar
NO MATRiCULA

11 - Ântônio Job de Miranda , .. , .

2 - hntoni-liF Calisto de Souza .' '{ ' .

3 - �l'l101db: For_Hamp ' . ' , , . , .. ' . , .

1 - Arnaldo. Natividade Pedsta " , , .

6 � Emiliano Peixoto .,., .. , , , .

6 - Hercílio Wagner .", , .. ",."., , .

7 - Joel Martins ., .. ,
, .. ,.' .

8 - João Verzola , ", ,
.

9 - José Elizeu da Silva , .. ,,1 ••• ,, ••••-:--:•..•••••••• , •

10 - Joàr» da Silva Pinheiro ., .. "
.

11 -- Leovel'gildo Luiz da Silva ,
.

12 - Manoel Alves Ribeiro .. "
.

13 - Orlando Peixoto .,.,
.

14 - Teodoro Joaquim Machado .

15 - Valdir Izaltino Vieira ,
.

16 - Alvaro de Souza Dias , , ,
.

17 - João Maria da Silva , ,
, .

2

6

7

15
16
18
20
24

30
31
34
35
38
40
46

54
56
57
63
78

195
252
138
102
139

1ó.2
215

, 225

\

18 - Adernar Chaves ." " .. "
' .

19 - Orlando Osório de Farias , ,.

20 - Pedro Lourenço Regís ." .. , . ,.

21 - Moacir Tiago da Silva ", ,
.

22 - Osvaldo Ramos ",
, .. " , .

23 - José Francisco Ramos ., .. ,."., ,
, .

25 - Jovita André da -Sílva " ,
.

26 - Vidalvino Francisco da ROsQ" ···

27 - Antonio Francisco da Rosa ' .

28 - Getulio Elizeu da Silva : ..

29 - Genecio Teodoro Machado .. ,., , , .. . .

30 - Norberto Santos , .. ' , .. , ' . , ,
,

.

25331 - Osmar Azevedo '." " " , ,
, ..

32 - Ednil Gomes Ferrão , .. , ,.................... 62

33 - Leovegildo Bazilio da Cunha , ... ,., ... , . . . . . . 68

34 - Francisco Leonel Fernancles ., ,................ 69

35 - Elizeu José da Silva " .. " , ,
,.... 269

36 - Manoel Daniel· de Farias ."."., ,
, 72

37 - Alberto de Freitas, Noronha .,."................. 151

@8 _ Adalberto Mackoviesck .. , .. , , .. , ,......... 10

39 _ Manoel Gonçalves de Lima .. "
, .. "..... 66

Florianópolis, 26 de Outubro de 1960
,

Alvaro de Souza Dias - Tesoureiro

DR. JULIO BARBOSA\ RE'GIS

EMPREGADA
PRECISA-SiE

,Informações particulares ql'ouxeram-nos a infausta

notícia de haver falecido, a 24 do corrente, em São Ma­

teus, sepll1tando-se a 25 em Curitiba, o nOflso, prezado e

distinto conterrâneo Dr. JULIO BARBOSA REGIS, En­

genh,eiro Civil que exercia atividades junto ao Departa­
mento Nacional de Estradas ele Roclagem naquela Ca-

pital.
Fill)1o do Dl'. João Francisco Régis e de Dna. !-li�e

Barbosa Régis, o extinto, muito relacionado nesta Capl­

tal, teve D2U passamento muitíssimo lamentavel" cons­

ternando profundamente a quantos o conheciam, admi­

rando-lhe as virtudes de carater e de �oraçãb.
A Exma. Família enlutada o O ESTADO envia sentidas

condolencias.

'';Casaslifu...._
t d ··d"1A I uga-se ou vende-se, bem no cen 1'0 a c 1 "�f e,

p:1 ra residência, es.cdtÓrio ou comércio.
.

Informações à l'ua Pedro 1\'0 11, excluslvameJ1te
das 9 às 10 horas, diál'iamente.

VENDE-SE

CENTRO ESTREITO
Rua Aracy Vaz callad�
Casa
Balneário
Terrenos
Viaduto:
Rua São Jorge
Terrer.o
'BARREIROS
Loteamento Florianópolis
Terrenos
Rua Apiai
Terreno
Rua Portelta
Terreno
Rua Fúlvio Aduci
Casa (c/Praía particular)
nua José Elias

Rua Cons. Mafra
Sasa

Rua Altamiro
Esq.
éasa

Guimarães,

Rua Almirante AJvin
Terrenos

Rua Brig. Silva Paes
Terreno

Rua Visconde Ouro Preto .

Casa e Terreno

Avenida Mauro Ramos
Terreno
Rua Frei Caneca
(Chacara Stodieck)
Terrenos
Rua Almte. Lamêgo
(c/Praia particular)
Terreno
Rua Hermann Blumenau
Terreno
Rua Dr, Urbano Salles
Terreno ;

. I i'

CAPOEIRAS
MORRO DO GERALDO
Loteamento Portella
Terreno
COQUEIROS
BOM ABRIGO:
Rua Ipanema
Casa t verâneio)
ENSEADA DE BRITO
Praia de Fóra
Sítio e/52.000 m2

ALUGA-SE
CENTRO
Rua Conselheiro Mafra
Sala Ampla pi Escritório
Rua Gerúnímo Coelho

Salas p /escrttórto

.Rua Alvaro de Carvalho
Sala Comercial com ínsta,

OFERECEMOS PARA PAGAMENTO F,M �o

MÊSES, TERRENOS COM óTIMA LOCALIZA­
çÃO, RU.P�S JUCA DO LOIDE E DES. PEDRO
SILVA.

� �4,��ljjí:';.M""'�iÍ'�i:iiir" +-.
. ,

SEMI)JFORMAÇÕES

COMPROMISSO E IDA

AO LOCAL.

INFORMAÇÕES DETALHA DAS SEM COMPROMISSO
Rua Felippe Schmídt, n.? 37 - Sala 2;-A

o U T U B I{ O
Dia - Trinta - Disco Dance ('om atr-ações ..•

INSTITUTO D. fEDRO .)II
Cullural - Social '

INICIAR-SE-Ã no próximo mês de Novembro, cur­
sos altamente especializados à preparação de candida­

tos aos exames do Artigo 91 (curso ginásial em 12 me­

ses) às Escolas preparatórias de Cadetes do Exército,
Aeronáutica, Colégio Nacal, e Escola de Aviação Co­

mercial. O curso ginásial satisfaz plenamente ao desejo
de você: seja querendo freq\lentar uma das citadas Es­

colas, seja na vontade que você bmha em atingir ou­

tras atividades na vida .social ou pública e que requei­
ram saber e cultura. E através do E-nsino ministrado no

Instituto D. Pedro II, você verá garantida a satisfação
de algu11s dos seus intel'êsses, fazendo o curso ginúsial
pelo Artigo 91. Peça informações na Livra'da Anita Ga­

ribaldi, ao lado da Farmácia "Vitória", na Praça 1G.

CASA - V E N O E - SE
CONSTRUCÃO RECENTE, TODA DE MATERIAL

EM TERRENO-DE 600 m2, COM VARANDA, 3 QUAR­
TOS. SALA, COPA, COZINHA, BANHEIRO, LUZ E

AGUA ENCA:N'ADA,
INFORMAÇÕES, RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM,

310 - SACO DOS LIMõES.

LOTE
Vende-se ótimo lote, sito à rua Urbano Salles,
área 400 m2. Informações Edifício Montepio,
3.0 andar sala 305 - fones 291 - 3426.

DR. A'LVARO DE CARVALHO
Precisa-se de uma em­

pregada, que saiba cozi­

nhar bem.

Comunica aos seus clientes e amigos que seguindo
para o URUGUAY e ÁRGENTINA onde fará cursos de

aperfeieoamento na especialidade, nos Hoslpitais ele

à Montevidéu e Buenos Aires, RÓ reiniciará Rua clinica do

c1'ianças em dozembl'O depois do dia lO.
Paga-se bem. Tratar

rua Frei Caneca nO 139.
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O campeão de Brusque e o vice-campeão da Capital, em atraenle peleja que terá por local o estádio "Dr. Ado·1 to Konder", na tarde
de hoje, em continuação ao certame da 2.a lona - Preliminar entre Atlético e Bocaiuva, pelo Icertame de juvenis.

I
"O ESTAUO" () MAIS ANTIGO DIAHlO OI!: 8:\NTA CATARINA

Será cornpletacn, hoje a

quarta rÜ'c..ul::!la do turno do

Campeonato da sgumda Zo­

na, ontem iníciatla com a

peleja entre Avaí x Paysan ,

dú, em Brusque.
FIgueirense x Carlos Re­

naux é o encontro maru.do

I pára
esta capital devendo wx\

público numeroso acorrer ao

estádio 'Dr. Adolfo K:onder",
sequioso pelos lances emocio­
nantes que a refrega certa,

men te não deixará de apre­

sentar dai:h á categoria dos
dois litigantes que possuem

cartazes de nomeada Icomo

Djalrna, Aniel, Osní Ronal­

do, Wilson e outros, de um

lado, e Texeirinha, Petruski,
Aronsínho, Ivo, Quatorze,
Alcino e Pereirinha, '::!'e outro.

OOarlos· eRrl:l.Ux, que .l"_08

brindou com o prélío da, 1'0 .•

'!aCJl inaugural s,endo deno­

tado pelo Avaí, por Um penal
:e Cláudio .. tem se saído bem

1:0S seguintes matchs, pois
conseguiu, suplantar o Cl­

menport por 7x2, empatando
a seguir com seu maior rí ,

val, o .Paysandú por 2x2. O

Figueirense, por seu turno,
nuo foi feliz 'nas duas pri­
meiras 'rodadas, perdendo
para 'Ü Paysandú por 6x3,
em Brusque, e para o Pal­
meiras ,nesta apital conse,

guindo, porém, na 3.a rodada,
sua primeira vitória, abaten,
do 'o Avaí por 2xl, rium pré­
lio em que, todavia, deixou
.a ,!i.esejar, não poóendo, pois,
conseguir a almejada reabí,

Iutaçáo o que, esperam Os

alvi-negros, suceda esta tcr-'
ele, quando tudo fará o pe,
lotão de Ronak'o para «lerro,
tar o 'vovô do futebol barrí­
ga.verde".

Quadros Prováveis
ARLO SRENAUX -' Adal­

berto (Mossimann) ; Sarará,
Aronsínho e Merízio; Saneio e

Iv-o; Petruski, Teíxeírhiha,
Qü,Horze, �lcino e Pereiri­
nha.
FIGUEIRENSE � Djalma;

Osni, Ciro e aDnda; Márc io e

An1el; Telmo, Wilson, Sérgio,
PCl'eréca e Ronak'Jo.

Preliminar
A .preliminar reunirá A_

tléticoQ e Bocaiuva, prélio que
dará enceramento ao prLmeL
1'0 turno elo Campeonato Ju­
venil de Futebol. O jQgo, de

-----------------------------------------------------------------_._.---.-------------------------------------------------------------------�,---

CICUSTA ARGENTINO EM, 'DIFICll' DE- OS JOGOS DE HOJE PELO' CERTAME
MONSTRACÃO DE RESISTfNCIA - Re- CATARINENS:E POR ZONAS

, 1
solvido a pedalar durante 110 horas i

sem descanso - A Prata Getúlio Var.1 o troféu Invicto Carlos nado pelo dr. Mario Cantí ,

I
·

I
Bonetti, idealisado pela Rá_: cão, pertencente ao Samdú.

gas,o oca. di�.GUarujá,co�tinúasendol -:0:-

objeto de atençao por parte
I . Paulinho e Pedrosa, ambos

dos clubes. Assim é que com; integrantes do Grêmio Cida­
a realização de mais uma 1'0- i de Azul, assinaram contrato
dada pelo campeonato esta, , com o Hercilio Luz estando

. . di'dual mais se aproxima os
I fluas situações regularizadas

clubes concorrentes a posse [ na F.C.F., podendo portanto
transitória do troféu. Como i estrearem quando o treina­
se sabe o troféu passará a: dor determinar.
ficar de posse transitária do

"
_.0'-

clube que conquistar cinco. Com bate bola e massagem
vitórias ou empates conse : o Hercilio Luz encerrou sex, BRUSQUE - O treinador do médio Sarará Que se apre­

cutívoe, portanto cinco [ógos j ta-feira os seus preparativos Otávio Boloruni do Carlos senta 'com forte contusão.

sem perder.
, para o choque contra o Me- Renaux conta com um difl, Caso não seja possível o seu

-,-:0: - , tropol, O 'Ferroviário, em Ca- cil problema para o choque aproveítamersto o treínhdor

O torneio Ministro Luiz pívari, realizou também o de hoje na capital i,lo Esta- ia Vovô deverá aproveitar

Gallotti, disputado anualv único coletivo para o duélo ·co contra o Figueirense, Simplício, continuando o ti-

mente pelo" clubes do Vale' contra o Comerciário. 'qual seja o aproveitamento me com h mesma foranaçãe
do Itajai, está ameaç.ado de I anterior ou seja: Adalberto:

�:�t:;1��::;�lar�:ade:IS!�0�� I' . Provável Encontro Entre Halimi e o ���:áe �e:����L��l'jOA:O;vS�-
tadas pelos díretorea do Plo, ,'etruski, Teixeirinha, . Qua_

resta, alegando qUe diversos I Vencedor da Luta Jotre x Sanchez ;�rze, Alcino e Pereirinha.

jogadores do Vasto Verde e BLUMENAU - Na itnd€

Palmeiras estão participando Londres, 28 UPI) - O! sárro Ide Los Angeles que ::L' hoje, o torneio Ministro

dos jógos, irregularmente. trances Aphonsn Halimi que ontem à noite viu Alphonse Lu.z Gallotti, terá andamsn.
-'.0.'- ontem à noite venceu a ver , reabilitllr_se vencendo nc t. o com a realização fie mais

O ciclista argentino Fer- são europâa do itítulo vago .:'e estadío Wembley, manírestou dois préllos .Em Itoupava
nando Soaree foi examinado peso-galo, ao derrotar por que "estou convencido qUE Norte o Guarani recepcíona.
na manhã de sexta.réíra pelo! pontos o irlandês Fredl:He Halirnd virá aos Esta':l'Õ, .á o Tupy de Gaspar cn­

facultativo dr. Mario Canti-
I
Gilroy, talvez enfrente o ven_ Unid'os c enfrentará o ga- quanto que .em Timbó o U­

ção, o qual deu_lhe condi-I cedor da luta de Los Ange_ nhador r-a luta de 17 (fe no. nião enfrentará ao Pa!mei­

ções para continuar na sua Iles entre o brasi.leiro Eder ve,:nbro". ras '::00 melhor prélio da. roo
arrojada iniciativa de que_I Jofre � '0 mexicano Eloy San_ Hallmi, Id�e 28 anos de ida- dada.
braI' o record de permanên- chez, a ter lugar a 17 (,e no- de, pesou 53.357 quilos co::-

cia sob bicicléta. Na noite do 'I v.embl'o" pelo título mundial tra 52.816 o_uilos de Gilroy, a� TUBAl<.AO A Liga Tu_
mesmo dia o pedalista .I!'or- indiscutível. qual enviou a lorh uma vez bal'onense 'die Futebol vem dE
tenho foi novamente exami_ I George Pal'uassus, empl'e_ para a,djudiear_s·e ao triunfo

---------------------------------------------------

Desde há av?uns d�as que 100 horas. Fernandez resol,
a nosa Chpital hospeda co- veu iniciar sua �Iemonstração
nhecido pedalador argentí, de resístênc'u. na manhã de
n o C! u e h á pau c o,

,

quinta-feira, às 9..30 horas,
em Porto Alegre, pedalou perante grande número de
sem descansar durante 100 curiosos .tendo escolhido a

horas, descansou por 40 mi-
.

praça Getúlio Vargas para
nutos e em seguida montou

I
lccal ria prova, o mesmo on­

na bicicleta pra pe:!Jlar por' de Zuluaga monopolizou as

mais 80 horas. I'ô tenções do murdo esportivo
E' ê1e Fernandez Soares, da ilha. O vigoroso ciclista

"colnred" de pouco mais, de, está resolvido a pedalar du­
vinte anos de idade e se ,('is-

.

rante 110 horas, sem aban­

põe a superar a faça,nha ,do' danar a .máouína um só 'Íl1s_
famoso ciclista colombJano tante, quer chova ou faça
Celino Montes Zulua.ga que sol .lutando conhh a .. fadiga
há alguns anos atraz pel'ma- e o s-ono. até às 23,30 horas
neceu montado em sua bící, de amanhã. A ele Os nossos
deta em movimento durante

I
votos Ide pleno êxito.

OU'MPICO x MARCILlO DIAS,
EM BLUM:ENAU

O primeiro ell,ontro ca : pelo Avaí no único prélío
rodada riúrnero quatro tio I antecipad�. Uma peleja ver­

cer�ame d.a 2.n Zona será jo- cadeíramente excepcionlal �e-
ga:::o .na cldalcl'e de Blumenau

/,.a-o
bl aL cs umen ue::ses.

e serão portagonis,lbs dois . _

invictos, o Olímpico. local e o

J
Marcílio Dias, d� Itaj aí. Este

'� l\1 A l' C I R ASPA R A eco

Cü��STRUCÃO
o lírler e aquele o vice-lider

juntamente com o Paysandú, tKMA(J(, BliEN(OlJRT
( f.. I' B I ...

, .l .ll·� ( O "-I f f 110)
·se é que cQ'njunto brusquen- A" t ,. n é' II' .'.',' I -:) () A .... ' A "',

se ontem não foi superal:!o ':. - _-

com as emocionantes transmissões de

!
, FIRESTONE,_

Nesta Capi1tal·

Figueirense x Carlos Renaux

• � • "'t'
'

..

J
, PELA'

RÁDIO GUARUJÁ
------------------ --

.]- .

ondas médias: 1.420 kc - 5 kw
ondas curtas: 5.975 kc - 10 kw

c·
Com a maior e melhor equipe de locutores e comentaristas'
de Sonto Catarina: Nazareno Coelho, Fernando Linhares Rui
Lôbo, Luiz Coelho, Gonzaga Lamego, Mauri Borges Os�ildo
Martinelli, Rouget Carril'

'

RGDE CATARINENSE DOS ESPORTES
Rádio Nereu Romos - B!umenau e Rádio Herva! D'Oeste e

Rádio Difusora - Laguna 4!l Rádio Difusora - Joinville _ Rádio
Clube de Lajes _ Rádio Cultura - Joinville

-_----_ -- -- ---------- _ ... ----------------------

UMA GENTILEZt>. DOS REVENDEDORES

ii
� T I,:

l.a Zona I

Lauro Muller x Minerasil IMetropol x Herr llio Luz

Ferroviário x Comerciário 'I2.a Zona

Figueirense x Carlos Re-,

naux I
Olímpico x Marcílio Dias ICimenport x Palmeiras

Baependí x América

Fluminense- x Ipíranga

4." Zi>�)
Atlétíco x Comercial
Vasco x Tamandaré

Botafcgo x açadorense
5.3,. Zona

Atlético x Acaraí

.

.Desenha .Interior

conformidade com o 'r: ovo

horário, Ideverá ter começo
ás· 1,15 horas, Joglan:'o Fi­
gueirense x Carlos eRnaux a

partida prIncipal, com inicio
ás 16,15 hOI'as.

Preços
Arquibancada - cr$ 50,00,
% arquibancada -- 30,00
Geral - 30,00
1f2 Geral - cr$ 20,00.

in::lcar a Ft'dera.çào Catari­
na luta em 15 assaltos, pre_ nense de Futebol o nO,ITle de.
.�enciada por 11 mil especta_ apitaodor Julio Matias para
:1'Ol'l's. dirigir jogos do certame es-
Por sua. vitória, Halimi se- tadual. A FCF <)':eitou a ln­

rá re':onhecido como cam- dicação.
peão .mund�al pela União

I
SÃO JOÃO BATISTA _ A

EuropeIa de Boxe e pela Jun- equipe 'd'o U"ati local conse­
ta britâni"a de ontrole do I guIu finalmente concretizar

BO��.. . I um jog·o para a tarde de
Gllroy subm como favol'lto .

hoje ,em seus domínios com
no ringue na porporçao _�e I a equipe do Guarani q�e na
2 a 1 porque era campeao· 10ite de quinta feira em

,las ilhas britânicas da Eu_ natch treino perdeu para o
�'opa ·e do imper10 britânico, .'aisandú em jogo de ,,;ura_
2 havia ganl)o 21 dle suas 22 ção .c.e 70 minutos.
u.t s anteriores'. BLUMENAU _ No prélio
O título mundial ficou va- de hoje a ta�d!el contra o Ci.
p a 31 de agosto últimú, me'npOl't o conjunto alvL
-llHl.ndo José ,eBce·rra,. do Mé_ verde de Blumenau apresen,
;ic:J, se afastou 1d1evido a �ará como atração Os cra­
cima 1esão em um olho. Foi MI'malues Zito, Roberto e
3ecerra que mgaJnhou o tí·

que mili�:lvam no futebol ITAJAI' _ O tre�;;,ador ti-tulo a Hallmi ao nocautear

i>,ra,iana. N.aqudela oPobrt-gni- 'I J'uquense Jaci Brito, co::ta
élJ oitavo r�salto da luta que
.nantlv,eram a 8 da julho de'

::.-a< e Os Joga ores ex- a1'1'o_ '('()im um glfave prOblema ao
3istas deverão confirmar o resolver para a pugna de1959 em Los Angieles, Halimi t d f t V-ar -a� que es ru am no a- hOJ'e frente ao Palmeiras.l1avia retido a coroa pelo es- e do Itajaí. Trata-se (lo lateral Nelsi que

,)aç:J de dois anos.

Nos Es,tados Unidos ,a As-
se encontra contundido. No

sociação Nacional Nacior.r:l.l
coletivo realizado quinta fei,

de Boxe, não rl.'conheCcerá a É G O" TO;;' 'll'a
NeIs i foi poupa'do por

Halin1i' como campeão. A
COMO I.) I.} () precaução mas, proble,rrátíco

ANB reconhecerá !como titu_ . O C A F É Z I T O
o Seu aproveitame::to. Lalú

lar mundial ao vencedor ,da
. . _.

deverá ser o seu substituto,

luta de 17 de novembro entre
Jofre e aSnchez.

GOSTA DE CAFÉ?
ENTÃO PE6A CAFÉ ZITO

N,ELSI Será
Problema

-_.,,----------------,--- ._ ....""'._ .. ......._ ..

'Reunião dos
DiretoresCimenport x Palmeiras, Em Itajaí

E, completando a quarta para os alvi-negras que jo- Guarau:y, Humaitá, Usati e

rodada, jogarão na cidaJd'e de garão 'll09 c'Omínios do anta- Tira:;'entes, estiv,eram reun'.

Itajaí o:; esquadri)es do Ci- gor.'Ísta que airud'a não viu d'os nfa. séde da Liga Brus_
menport, local e PaLmeims, sorrir-lhe a vitór;ll. quense, para tratar da reh_
de Blumenau. Prélio dificil *;�if� lização de um torneio entre

BRUSQUE -- Diretores do

suas equipes.

JEEP WYlLlS 59 VEN.oE-SE
A Emprêsa de Luz e Fôrça de Florianópolis SIA

"ELFA" comunica que tem à venda um Jeep Wyllis,
ano 59, em peifeito estado de 'conservação, com 13.000
km rodados. O veículo en.contra-se à disposição dos in­
teressados na sede da Emprêsa, à rua Jerõnimo Coelho,
32. As propostas deverão ser apresentadas até o dia 4
de novembro vindouro, devendo constar 110 envelope:
"pl'oposta para compra de um Je·ep;-' .

. Preço l,?ínimo: Cr$ 470.000,00 à vista.

'<l.• Y_o_" "
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PROGRAfv1A DO r�ES
NOVEMBRO

DIA 1.0 - Cinema -- Corações Enamorados com Dorys
Day e Frank Sinatra -- Início às 20 horas. Q

DIA 6 - ENCOINTRO DOS BROTINHO'; --

Início às 20 horas

DIA 8 -- Cinema -- Cidade Tenebrosa com Sterling
Hayden, Gene Nelson e Phyllis Kirk.

DIAS 11 a 16 - Exposição de Orquídeas.
DIA 17 -- Cinema -- "A Jl ora Zero" com Richard Conte

·e. Peggie Castle

DIA 20 - ENCONTRO DOS BROTINHOS
DIÁ 22 -- Cinema -- "Labirinto de Aço", com Perry I

Lopes, Walter Abel e Beverly Garland.

DIA 25 -- BINGO DA "'SAGRADA FAMILIA" .:
DIA 27 -- ENCONTRO DOS BROTINHOS
DIA 29 -- Cinema - "Investida de Bárbaros" com

Guy Madíson, Frank Lovejoy e Helen Westcott.

PARA FABRICAÇlo DE
• GEL�IAS
• GOIABADA
• BANANADA
• MARMELADA
• CARAMELOS MOLE ETC.

capacIdade - 250 IIs.
lirauem - de 120 a 150 lls.
Molor de 4 HP. em 2 rotaeões
Misturador tipo aarlo em bronze
Cozimenlo de 12 a t5 mlnulos
Construido em cobre ou aço inoxid6vet
Garantia de pressão de IDO a 120 libras

ESPECIALISTAS EM EQUIPAMENTOS DE

leo I_OXIDávEL - ILUMIMIO E COBRE

MOLÉSTIA DE SENHORAS
COLICAS _0_ COLICAS

SEDANTOL
As regras dolorosas podcm ser evitadas com o uso do

SEDANTOL - regulador e tonico de ação sedativa e dE

comprovada eficiência no tratamento das dismenorréias,
----------------------------_

.. �---

CORAL DA FACULDADE DE
FILOSOFIA

A Facul,dade Catarinense ele Filosofia, por inter. Imédio do seu Centro Acadêmico, fará realizar uma a,pre.
sentacão do Coral da Fa.culdade de Filosofb do Rio

Grande do Sul, no dia 1.0 de novembro, às 20,00 horas,
no Teatro Álvaro de Carvalho.

O Coral dos estudantes riograndenses, pela alta

técnica alcançada, tem merecido os mais altos elogios
ela crítica especializada. A sua apresentação em nossa

Capital, espera-se, será l'e\'estida de enorme fmcesso.

É o segninte, o progr:i111a ele Concêrto, para o rlia

I1.0 de nov.embro:
I - PARTE

Canto Carnacialesco -- Giovani ela Nola

Tl'iste Esta La Reyna - Anônimo Espan hol

Século XVI

My BonnY Lass -- Thomas Morley
Vento Que Passas - Bruno Kiefer (19581

II - PARTE,
Zorii Seceratorilol' - Mauricio Mendelsol1l1 CançãO

rumena

Old Folks At Home - C. FaRteI'
Ch Olhos da Marianita - Chailley (harmonizaçfio) -.

Folclore portugaês
Remeiro do São Francisco -- Villa Lo.bos (Harmoniza­

ção) Folclore do São Francisco

Mineirinha - Carlos Alberto Fonseca (harmonização)
Folclore mineiro

.,ãy Aguita De Mi Tierra - Folclore Chileno

Tajapanema - Madaleine Ruffier (harmonização) Fol­
clore amaZOI)enSe

Mi Caballo -- Fo].ciore Chileno -- Arranjo de H. Villar­

ruel
Olhos Azuis São Ciume -- Chailley (harmonização) -

Folclore português
Beira Mar - Esther Scliar (harmonização) - Ponto

de macumba.

_P A R T I C I P A ç Ã O
Flavio Velloso da Silva e Henriqueta Menezes

da Silva participam aos parentes e pessoas ami­

gas o nascimento de sua filhinha Marcia, ocor­
rido no dia 23na maternidade dr. Carlos Corrêa.

"
, -
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�esen�lolvllmento' l11a,Af;id�:me����bYd� �:sCi��a��s ea��
Congresso, inclusive em grande núme­
ro de ,prefeIturas do Brasí l, ruas por
motivos simples de se analisar essa

1\ • cooperativa tomaria vulto e natural-

economlc·o mente r olocaría em. choque os interes-
ses elos mesmos legialadores ou ele gru­
pos.

Assim, com 0 objetivo de lançar
mais uma semente no espirita de meus

pati-icios, aqui fica em linhas gerais
aos eatarinenses como poderá ser or­

ganizada uma cooperativa;
Deverão ser lançadas apólices no­

minais, cujo valôr os interessados dis­
cutirão em assembléia.

O capital será var iavel quanto ao

máximo dependendo do número de as­

SO ia dos e das transacões comerciais.
Fundada a organização e distribui­

das as "cotas narter." passará operar
com o r-rincipal objetivo de:

1 - Incentivar a economia popu­
lar:

2 - Protecão escolar aos menores

filhos de associados;
3 - Adquirir gêneros de 'Primeira

necessidade das fontes produtoras ven­

-dertdo aos associados .por preços redu­
zidos;

_.l'
'1

Maneira Eficiente de Salvar o Mundo'"

TARCISIO PEREIRA
Seguramente há onze anos, escrevi

sôbre êste assunto: a criacão de ama

"COOPERATIVA CAPITALIZADORA
DE DESENVOLVIMENTO ECONOMI­
CO", de caráter federal. O plano foi
a.presentado à Câmara Federal por
deputados de várias bancadas, mas,
além dos elogios recebidos, somente
restaram esperanças, aliás, não foi em

vão, .porém qne lancei a idéia. Se não a
vi frutificar em plano federai, pelo
menos sinto-me satisfeito quando orga­
nizações. repartições públicas e mes-

mo clubes, pedem minha orientação; e

nada mais agradavel que ver um tra­
balho de equipe de uma classe, irma­
nada nos mesmos nensarnentos e vi­
sando a mesma f'inal idade : o bem es-

tar comum.

Arra lizando o comércio cata.rinense,
senti de perto a falta ele "capital em

circulacão" para qualquer -ernpreendi- 4 _. Explorn r, Industr ia.lizar e ma-

mento de vulto. Mas, se nós pequenos riipular produtos extrativos.
-j

1
nos i rrnanassemos, conforme exemplos 'I'ornan do-sn por base os estatutos

I .on cretos, ,i)odel'iamos resolver sérios existentes e, se boronorteada urna 01'-
------ problemas, ao mesmo tempo que esta- g.anizacão, sem paixões politicas e pes­

riamos construindo um patrimônio pa- soais, terá granele parte da populacão
ra nossos filhos do estado resolvido um dos .grarides

Para criarmos uma cooperativa po- problemas do momento que é () desen­
pular de desenvolvimento económico, volvimento e conomico.
poderíamos partir elo ponto mais sim- A indnstr ializacão de um produto
ples, isto é formando uma associação poderá ser feita COil1 a maior f'acilida­

funcionando sob () regime de sociedade de. isto se olharmos objetivamente o

anônima. futuro que espera o .nais, mas, há ne-

Nos pontos principa is que defendi cessidade do capital nacional, e êste
sôbre a cria.cão ela "ASliOCIACÃO somente CO]YJ a união dos pequenos, for-

f
COOPERATIVA DE DESENVOLVI- mará a mO.l..a p.roPUlsora do desenvolvi-

. MENTO", se en-entram os meios para men to.
;SS%S%%S%:%%:%S:$,%%%$%%%��%�S:���%%S:%�%St�%%��

•

Controla as principais doenças fúngicas - é absolutamente

inofensivo ao tomateiro - enriquece o solo com manganês
- estimula a produção de tomates maiores e melhores I

Indicado também para' batatas, cenoura, berinjela,
pimentão, aipo, cebola, mamão, melancia, etc.

fabricanle" ROHM & HAAS CO. - FILADÉLFIA. E. U. A.
Peça informações aos Representantes I

FILIBRA
Produtos Químicos Ltda.

Av. lpiranga, 103 - si 72 - Fone: 36-6381 - S. Paulo

r---
------------ -

--1

Para mais informações sôbre o DITHANE M - 22, queira
preencher, recortar e nos enviar êste cupão.

NOME _

RU A. N.o .

c:DA DE ESTADO ..I

L _

I

- J

Secretário Geral da Ordem : dem tem 32.000 monges e I considero como um milagre delis. "Um trecho ,éa nova

Beneditina ·1 freiras beneditinos, declarou: I de Deus constatar quão na·: peça do Rearmam�nto de

CAUX . SUR-MONTREUX, "Novas missões e novos mos; tural e normalmente todas i sangue. O stmgue tem que
suíça, 3 de outubro de 1960 teiros são uma necessidace' as raças, continentes e reli.' correr." Depois continua:
- O.�adre Fide.lis Beerli, se, vI.·tal. Eles produzem resul, giões ��tão unidos em c:aux." "Não o sangue! de brancos e

cretárío Geral ca Ordem Be, \.Ldos a longo termo, mas O espírito ele Deus maníres; pretos mas o sangue do Fi­

nedítina dirigi'ndo_se a As, para enfrentar a crise atual ta-se naquilo que acontece: lho de Deus que 'no,s purírí­
sembléia Mundial do Rear- o Rearmamento Moral é o através ·desta ideologia.

'

ca". Precisamos todos parti,
mamento Moral, declarou: meio mais rápido porque os "Os filmes e peças teatrais cipar ,�Iêste sacrifício de i»:

"O Rearmamento Moral é la quatro padrões morais abso; a que assisti aqui em Caux sus, cada um da maneira,
maneira mais ráoída univcr- lutos terão efeito imediato; me demonstraram, clararnen , através da honestídlade ela

sal e eficiente ,de salvar o é a mar.eíra mlJis eficiente te c fundamento e a for-te pureza, do sacrifício e 'co
mundo." porque ataca todos os proble, de inspiração desta' ideolo , amor.

O Padre Fidelis, cuja Or- maia do mesmo ponto de gia", continuou o padre Ft-

vista.

Jionjolll' Mon Coeur - Ollando de LasslIs
.

PaRe El Agua - Antônio <10 século XVI _

S O Wun!'ich Ich Ihr -- Melchior Franck -- Século XYI I
PARA UMA RESIDENCIA MODERNA

Me Mois De Mai -- Clément Janequin - Século XV ! tP::porq Me naõ Ves Joanna -- Anônimo Português elo 'a HIGI�NICO • PRÁTICO

Séc III O XV
a ECONOMICO a DURÁVEL
a ATRAENTE • INALTI;AAVEl.
a FÁCtl DE INSTALAR

.. -'
"fROCu�f N ... S. 80AS CASAS 00 I\NóO

Inlorllll>çÕ ••

"Fiquei surpreendido

. Ll..VANTADAS
NáTURNAS
Para combater ràpidamente dores

.as costas, dores reumáticas, Ievan­
tadas noturnal, nervosismo, pés in­
chad08, tonteiru, dores de cabeça,
resfrladOll • perda de energia causa­
dOI por dl.lturbl01 dOI I1ns e da be­
xiga, adquira CYSTEX na sua far­
mápia, ainda hoje. CYSJ'EX tem au.
xillado milhões de pessoas há mais
de S8 anOll. NOIB8 garantia é • 11.IJO
lI810r pr-oteelo.

----_'--------

elo

PAVES I I} elA LTDA

(

DOENÇAS DO CORAÇAO
TONICARDIUM poderoso cardiotônico-diuretico é

inQi�ddo no tratamento da Artéria Sclerose, disturbios de
Pressão Artérial, doenças dos Rins e Reumatismo.

TONICARDIUM O TÔNICO DO CORAÇãO

Mais Um Vencedor Nas EUminalór'ias
de "A Voz de Ouro A8C·1960"
Quinta Feira última teve lugar mais uma elimina­

tória de "A VOZ DE OURO ABC-1960", no auditório da

Rádio Guarujá. Desfilaram cinco bons candidatos.e ao

final do programa, a ·comissão julgadora Iproclamou Luiz

Henrique Rosa, vencedor da eliminatória, com direito,
portanto, a disputar, na Final Estadual, a honra de re­

presentar Santa Catarina na Grande Final em S. Paulo.
As eliminatórias do maior concurso de canto popu­

lar do Brasil, prosseguirão nas próximas semanas, até

que atinja o númerO de 9 vencedores.
O interêsse do público aumenta à medida que se

desenvolvem as eliminatórias e é de se espl'ar il1\ ulgal'
sucesso para a Final Estadua.l de "A VOZ DE OURO
ADC-1960".

a cabeça curvada, mas ho­

mer s e mulheres que com

alegl�l e gratidão tomam a

Cruz, aceitando êstes pa­
drões que podem salvar-nos
e ao mundo inteiro."
O Parire Fidelis concluiu:

"Agradeço aoDr. Frank Bu,

chman, do fundo de meu

coração, e prometo que desta
maneira desempenharei o

meu papel onde puder",

"Na peça de Peter Howar;, 'lIi��"
"A Escada:, a paíxâo am, EC"EMAbícíosa pelo sucesso manda, ..
do é posta em íuce da Cruz.
A coisa maravilhosa é que
aqui eu encontrei homens e

mulheres que não se reunem

para fazer um exercício! cio
ficil com o coração pesado e

Não permita que eczemas, erupções,
micoses, manchas vermelbal, frlel­
,as, acne ou ·'Psortam." atracueDI
sua pele. Peça Mlx...... 110 lIe\l ,.,...
macêutlco Iroje Dl_. Veja �
�Ixodar.. acaba com a coclt1ra e. ,
minutos e rlplcSame1Me toIma ...
pele macia, clara • aveludada. .4
nosaa gu·••Ua , a _ ." • .,.
�tMIiD>

e

IIGONIA, DA ISMA
A taques de asma a IIron4lu1te ar·
ruinam lua sadd. e ell1ra4luecem o

cor.cio. M.ndac. dembl. rAplda·
mente .. orlI...erellUlarlzando a

Irelpiraclo e ,ar..""o um lono

tranquilo deade o primeiro Clla.
tompre M.n�aco "oJe. N_I I'CtraDtU.é • lua mld prot4!!'h

/

CONVAII:< DIAPIO

FLOPIANÓPOUÇ
..

DII1E.TO
-

6fPAULD�
.

R\D

"
'
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DR. AYRTON DE OLI­
VEIRA

DOENÇAS DO PULIilJ.(J
- TUBERCULOS. -

Conlultórlo - Rua "al1p.
Schmldt, 88 - 1'.1. 1801.

Horário: da. I' ... le nor ..

Relldêncl. - rallpo Schmldt.
••0 11'7.

DR. ANTONIO MUNIZ DJf.

ARAGÃO

CIRURGIA l'RAUMATOLOGU
ORTOPBDIA

Consultório: João Plnso, 14 -

Consulta: dai ló à. 17 110ru, dlá­
rlamente. Meno. ao•• 'badOl. B'" J•1dêncla: Bocaluva, 1811. Fon. 1714'

-,

DR. WALMOH ZOMEH
GARCIA

Diplomado pela FaeUld&C1. Na010_
nal de Meellel�a ela Unl'tII'.ldacll

elo BrU1l

EX-Interno por concurse da .a.u_
nldade_Elcola. (SlrVlOO da Prof.
Octávio Rodrlguel LImA). Il'
Interno do Serviço l1a Cirurgia 110

Hospital I.A.P.E.T.C. 110 RIO di

Janeiro. Médico 110 HoapltAl d.

Caridade "a. Maternldal1. Dr.
CariaI Corrêa.
DOENÇAS DM SBNHORAS­
PARTOS - OPBRAÇORS -

PARTO SEM DOR p"lo Iná'odo

pslco-protUaUoo
Consultório: Rua João plnkl D. 10,
das 16,00 àl 1S,00 horu. ANnd.
com horll mareadu. Talelo".
80315 - Re.ldêncla: Rua Oanaral
Blttenoour� D, lll.

DR. LAURO DAURA
CLINICA ••�

-_ .._---

•

!

- I
•

"

:

•
,
•

:
•
•
,

,

Especialista em moléstia. de anua e recto.

T!'atamento de hemorroídas, !I.�ulaa, eu.
Cinrala anal

CONSULTORIO: - P,ua CeI. Pedro Demoro.
Estreito

1653

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO UlAHlO Dl!; SANTA CATARINA

... SOBIRANA" PRAÇ" 11 011 NOVJ:MBRO - ISQUlN.l
10A FELlPE SCJlIIIDT

rU..lAL "4, SAB.lRANA" DISTRITO DO .''l'ZKITO - CANTO

rnrTOK." "O r.s1AOO" LmADR

HE:::�:o PRISCliÕillcaifur'prÕllSSlÕÜàii..._s_:A:_AO:EO_SZ�;........O

0..;::,: ;:,,�::';:- ::w�::-'-·DilA "'fvÃ i.1ôtinDiôN-BiêHLER
---

�
..-
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�. (
�,��;:',;:�:��::;::':�: CLlNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS Joao" MonIz S. .6.
arade). Consultai: pela manhA DO

Hospital de Carld�d8. 'A tarde d..

16,30 horas em diante no oon.ul­

tório, à' Rua Nunel Machado, 17,
esquina da Tlradent.. - T.1...
2766. Re�ldêncla - Rua Kar••
ohal Gama D'lillla n.O 141 - Tel.
1120.
.'

i
•
•

e I
I
i "\.A�·;:':;·.;:':;";:::";:::";::";:::'\;:::·;:::":::'li.:::'l\C%Ci"C'%.CC:OC\C'"':..!.·:::··:::··�·%:::SSO:"'SO:"''''SO:'':SOS:SOS:%S:%S:%S:%S:%S:%:SO::SS::S'4::SS::SS:::'lSC%:::'l\C"':..CSC\C'I:.1

I
•

:
(Praça Etelv'na Luz) •

......................� 4 •••�•• ,

' � .
� .

STUDIO JURíDICO l
r

de
\I

Especlalllta em mol6ftlu •• �
nhorus e via. urln'rlu. Cura r..
'llcal ,.... In!ecçõel agudu e or,
ntcas. do aparêlho genlto_urlDirlo
em ambca OI leXO.. DOIDOU do
aparêlho Dlge.tlvo e do lIflIma
nervoso. Horário: lO� � li •
2'o!! à. li hor.. - CoDRlt6r1O
Ru, Tlradente•. !li - 1.0 aw
- 10ne 3246. RNldIDo1a: ...
Lacerda Coutinho, 11 (ChAGara ..
Eepllnha - FaDe I....

Dr. Hélio Peixolg
ADVOGADO

Escritório - Rua Felipe
Schmldt nO 37 - 20 Andar _
Sala 4.

Residência Alameda
Adolfo Konder nO 2'1.

Caixa PostaI "I.
Telefone - 2422.

Dr. Helio Freilas
DOENÇAS DE SENHORAS
PARTOS - CIRURGIK' _

CLlNICA GERAL
Consultório: Rua CeI. Pe­

dro Demoro l.627 - Estrei­

to, das 16 àa 19 horas (ao la-

do da Farmácia do Canto)
Res.: Santos Saraiva, 4'10

- Estreito Fones 2322 e

8387. I ,��I.

DR. RUBI GOMES

MEIfDOIÇl
MeDICO

Pré-Natal - Partos - 01)6-
rações -- Doenças de Se­
nhoras - Clfnica Geral
Residência:

RIla Gal. Bittenconr\ D. 111,
Telefone: 2661.
Consultótl. :

Rua Felipe Schmld' .a. 11.
Esq. Alvaro de CarYalll••
Horário:

fIas 16,00 às 18,00, c11arla­
:i".'tlllte el'Cr.et<, aos albado'

DK NKWTON D'AVIL.4
U1WRGIA GaRAL

iloençalt rte Seubora. - proo\O­

logla - Eletrlclaaa. Médica

Con8ult6r10: Rua VIOlar ••1_
rellel D.O 28 - Telefono 1S07

Conllultal: Da. I fi hora. em '(llan'a.

Reslàênclto: Fano. 8·UI 'RuI Bl ...
�tnilu. n. 71.

APRENDA INGLES
com"o Prof. Mr. Edward Green

à rua Tenente Silveira, 42

"lia COlUeJheir. Ift.tra, 110
!'eleCone 3022 - C,,<a. Postal 189
Kuderêço Telearráttco ESTADO

DENTADURAS INfERIORES
MJtTODO PROPRIO

FIXAÇAO GARANTID ....

DR. MOORRIS SCHWEIDSON
CIRURGIAtJ UENTISTA

DIPLOMADO PELA UNIVERSIDADE DO f'ARANA

RAIOS X - PONTES - PIVOS
TRATAMENT'DS DE CANAL

liORARIO - das 8 às 12 e das 18 às 20 norus

HORAS MARCADAS .- das 14 às 18 noras

RUA TRAJANO, 29 - l.0 andar
------_.------------------------------------

ATENDENDO DIARIAMENTE NA

MATERNIPADf (ARMELA DUrRA
SERVI(O DE RA'OS X

Ra diolog istas : DRS. A. J. NóBREGA DE OL! n:II:.�
EWALDO J. R. SCHAEFER

'�xames do Estômago - Ve!'ieula Bili:lr - Rln" -'

Tora'x - Ossos - Intestino, etc.

Hi�tl'fosalpingografja Radiugrafia Obstétrica
(Gravldês) - Radiologia Pediátrica.

nrSPOE DE APARELHAGEM MODERNA MARCA
SIEMENS RECENTEMENTE ADQUIRIDO

ENDERt!!ÇO: Rua Irmã Benwarda a/n ônibus à por­
ta (Almte. Lamêgo).

DIR.Toa
l{ulJ4l11 de Arndll Ramol

(j .I R _E-N T •

U()f.�llDI(08 J"ernande. de AQullao

RBDAf'OnES
Osvaldo Mello - Flávio Alberto de Amorim - Andrt
Nilo Tadasco - Pedro Paulo Machao.o - Zury Mach.�
do - Paulo da Costa Ramos - Carlos A. Silveira Lenzi

(UNICA SANTA CATARINA
Clínica Geral

Doenças Nervosas e Mentais
Angust1a - Complexos - Ataques - Manias

i Problemático Afetiva e sexual
• Tratamento pelo Eletrochoque com anestesia

i
Insulínaterapía - Cardiozolorapia - Sonoterapia
Psicoterapia.

Direção dos Psíquíátras -

DR. PE)RCY JOAO DE BORBA

I DR. JOSJt TAVARES IRACEMA
DR. IVAN BASTOS DE ANDRADE

i CONSULTAS: Das 15 às 18 horas

Endereço: Avenida Mauro Ramos. 285

MauricIo dos Reis -- advugado
NOl'bel'to Brand - advogado

Advocacia em geral no Estaclü
Santa Catarina

Corresponden�e8 :

BRABlLIAINGLATERRA
ESTADOS UNIDOS

ARGENTINA
RIO DE JANEIRO

SAO PAULO

PROJETOS, ORÇAMENTOS E CONSTRGÇOES
A CARGO DE

AGRICOLA BRUNO

COLABOHADOR.E8
Prof Bar re

í

rnx Pilho - Dr. Oswaldo Rodrigues Cabral.
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira _
"rof Othon rl'Eç a - Major Ildefonso Juvenaj - Prot.
Manoelilo de Ornellas - Dr MHton Leite da Costa _
Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto - Walter
Lange - Dr. Acyr Pint.o da Luz' - Acy Cabral Teive _
Doraléclo Soares - Dr. Fontourj Rey - limar Carvalho
- Fernando souto Maior - RuI Lobo -- Rozendo V. Lima.
- Maury Borges - Láz-aro Bartolomeu

�,,·�.\tj·'-"'.......«i�_/i.< '

PUBI j('IDAPI
')smar A. SchUndwl'lm - .... Ido Fernand�5
- Ivo Frutuoso.
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Virg1l10 DiU

Ikpr...ntaç6.. A. !õi t.a.r. LUla
RIO:·- Rua Sena.ol n... ,.. _i. -- l. '.4.,

1'.1. III....
.. �·all' .. Iha Vlt6rla lfi7 - "'..·.1 " -

Tel. 1i-8'••
W..,vlçe 'hl"era/ko da UNIT.U PR..S8 Ili-t')
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!ii. T"dol ...unjcfplOt " '-!ANTA CA'fARINA

ANUNC.J8
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L O T E S

Ed. SUL AMSRICA 5° andar.
Fones: 2198 e 2681

••••••g � _Q)o,

SERViÇO MILITAR
INFORMAÇÕES ÚTEIS

CONVOCAÇÃO DA CLASSE DE 1942: - Segundo
já noticiamos os cidadãos naEcidos em 1942, deverão
::;ervil' aO Exér.cit.o, Marin ha ou Aél'onáutica, no próximo
ano de 1.961.

- Os que ainda não se alistal'am deveriio fazê-lo
quanto antes, no 14.0 B. C. ou na 16.a C. R.

- Procurando difundir estas informações, visamos
o conhecimento da Lei do Serviço Militar em seus pon­
tos pl:incipais, dos quais o fundamental é o artigo 140,
cujo resumo é o seguinte:

Artigo 140 - Nenhum brasileiro, entre 17 e 45
anos sem estar em dia com o Serviço Militar poderá:

;) - ser nomeado funcionário público;
.

b) - ser empregado em Institutos, Autarquias,
Empêsas Oficiais, etc.

d) - assinar qualquer rontrato uom o goVêl'l1o ;

d) - obter passaporte;
e) .- obter licença para qualquer Indústria ou

profissão;
f) - obt.er carteira profissional;
g) - matricular.-se em_ qualquer Estabelecimento

de Ensino.
BRASILEIRO! SERVIR A PATRIA NAS FôRÇAIS AR­
MAD�A..S, É O TEU MAIS NOBRE DEVER CíVICO.

ENCONTRO COM ANA LÚCIA
A Sociedade de Amparo à Velhice, fará realizar no

pJ'óximo dia 29 de outubro, uma soirée em benefício da­
quela iSociedade Beneficente.

Para o acontecimento, foi especialmente convidada
a cantora Ana Lúcia, artista ex·clusiva das gravaç.ões
Chantecler.

'

R.EGISTRO· N° 167 - C.R.E.A. �o.a REGIAO _ S.C.
Rua 14 de Julho, 465 (Bairro Bela Vista) - COQUEIROS

DR. LAURO DAURA
REASSUMIU A ClI'NICA

C. E. VIE'GAS ORLE

Advogado
ED ZAHIA. 2.0 ANDAR TELEFONE, 2248

ASSINATUHA ANUAL CR$ 600.00

A direção não se respcusabilrza pelos
!,' f'H!I:'- emitidos nos artiz.is assinados.

CAFEZINHO, NÃO!
CAFE ZITO!

-

Com grande racUldade de pagamento, vende-se lotei
L longo prazo sem juros, sitos á rua Lauro Linhares, pró­
dmo a Penitenciária. Podendo o comprador construír sua

. 'asa, Imediatamente.
Vendas: Edifício Montepio 3.0 andar - SaIa 305 -

"one- 23-9'1< e 3426
.

r:-

e J\RQUITETONICO
e TOPOGRAFICO
• DE ·PROPAGANDA
• PERSPECTIVAS
• TIMBRES. ETC.

o'.

-----,1I
. �

Escritório de Advocacia
Rua Felipe Schmldt, 14 - 2.0 andar - Florianópolll
Dr. Acácio Garlbaldt S, Thiago
Dr. José de Miranda Ramos
Dr. Evllásio Nery Caon

Questões Trabalhls<tas - CIl.USM c1vels, comerciais, criml­
nals e riscais - Administração de bens - Locação e ven­
da de Imóveis - Naturallzação - Inventários - Cobran­
ças - ContabIlidade: escrlta�. balanços. anâUsel' � perlel..

SALAS NO CENTRO
ALUGA-SE óTIMAS SALAS

Servindo especialmente para.Bscrltôrtos, Gabinetes
Dentário. Consultório. Fotografo. etc., Sito à Rua
João Pinto 9 - Sobrado,

Tratar' à Rua 'I'Iradentcs. 12 - ].0 andar ou pelo
Telefone: 3756.

DR. SAMUEL FONSECA
CIRURGIÃO - DENTISTA

Clínica - Prótese - Cirurgia Bucal
Raio X - Infra Vermelho

Preparo de cavidades pela alta velocidade
BORDEN AIROTOR S. S. WHITE

Corisultório e Residência:
Rua ,Jerônimo Coelho, 16 - 1.0 andar - Fone 2225

Exclusivamente com horas marcadas

�----......._--..__....".-...._-_.�-

A V I S O
Dr. Guerreiro da Fonseca, especialista em ólhos -

Oul'Ídos - :--'al'Íz e Garganta tem a satisfação de comu­

nicaI' no,; seus clientes e am'goB, que reabrirá sua cli­

nica em FLORIANóPOLIS, ('m Março de 1961.

:\ o mOmen to está em est netos de sua especialidade
cm CURITIBA. Onele está atendendo seus clientes �m
�C\l cOllsldtório. Rito a PRAÇ_;\ ZACARIAS, 80 - CO -

.JL':\TO, 207 - �DIFfCIO JOAO ALFRlWO CURITIBA

,-���- .-
.....��

""""'Rápido�1 �rBARRI6A VERDE" SIA
Transporle de (argas

li: X X
··t'-

Em Organização
Trilfcgo )Iúluo com o "Transpol'les Osni" e

"l',:anslll'co - Transportes Rodoviários"

Matriz
FLORIANÓPOLIS

F1l1al
SAO PAULO

Rua Anháia n. 740
Telefone: 52.74-711

Agência - SAO PAULO
Rua Itarlrí n. 61
Telefone: 9-37-84
End Te!. TRANSVERDE

Rua Fco.o Tolenttno n. 11

Telefone: 34.90
Caixa Postal n. 511
End. TeI. TRANSVERDE

AgênCia
RIO DE JANEIRO
Rua Carmo Neto n. 911
Telefones:
32-17.33 e 32-17-37

End. Tel. TRANSVERDE

Agênc1as
LAJES
LAGUNA
TUB.t\RAO ( FlJ1al )
CRICIUMA
ARARANGUA

A tendemos as seguintes praças: Biguaçú, São José,
São Pedro de Alcântara, Palhoça, Aririú, Santo
Amaro <.Ia Imperatriz, Bom áéliro, Urubici, São Joa-

1 Quim, Paulo Lopes, Imbituba, Laguna, Tubarão, Cri-
,

ciuma, AraraniuA, Lajes, Campo Grande, Teófilo
Otoni. Teresópolis, NanuQue e Pôrto Aleire.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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HOJE;, em 1899, faleceu Hermann Bruno
Oito Blumenau, fundador da cidade de
Blumenau

NAm Maria Laurinda, filha do Dr. Ma­
rio Laurindo e de da. Pessi Laurindo, ===B..
festejará o seu 15 aniversário, no pró­
ximo dia 11. Agradeço a gentileza do'
t Ol1 vi te.

ANIVEHSÁRIA amanhã, o Sr. Francisco
Medeiros, (vovô Medeiros), dinâmico
diretor de sede do Lira 1'.0. O Sr. Me­
deiros, é pessoa destacada e muito es , O PREFEITO Osva ldo Machado, entre­
t imada nos meios sociais da cidade. An- gará eiS medalhas "Honra ao Mérito"
tecipo as minhas Ir lici! ações pela data aos loj L' tas das v itr-ines selecionadas.
Que transcorrerá.

pelo Dr. Iris Meimbrerg, marcaram um

almoço no Restaurante do Lira T. C.,
sexta-feira p. p.

HO.J}�, Dia dos Comerciários TONY e Ce ly Campelo, marcarão um

grnnde sucesso no .p róxirno dia 12, no

Lira T. C.
A SRTA. Hilda B03S. ofereceu ontem, no
Restaurante do LÜ';l T.C., o chá mensal
dns Soroptimistas.

\
LEDA Regina Deucher, desfilará de
"baiana" no baile das Kaçõcs, no clube
"(j de Janeiro", ELIANE Lins, acontecerá de "espanho­

la" no baile do "6 de Janeiro",
I Quem é esta bela menina?

(' Ganhará um brinde a pri­
meira carta que chegar com

a resposta certa,

HOJE, completarei a lista das TREZE
Vitrines Mais Elegantes da Cidade. os MEl\'IlmOS da Concentração Rural

do Centro e do Sul do país, presidido NO próximo dia sois,

GE Econolor
A desejado qualidade
GE o preço de economia

r
"

I,

I 'I

" I
VOCÊ PODE RECEBER�

RÓTIS
O PROPRIO REFRIGERJlDOR

-QUE COMPROU!

Retilínea Magnética GE 11,7 pés
Com porto que se fecho aulomolicamenle
O mai6r e mais avançado rnodélo de linhas
relas [ó fabricado.

Veja como é fácil!

No ato da compra Você recebe um talão numerado que
concorre ao último sorteio dêste ano da Loterial Federal.
Se Você qcnhorVocé recebe de volto o que já pagou ... e

o refrigerador é seu J

GE De Luxe 10,3 pé,
Espaço o vontade!
Modélo de grande beleza.

ou

em 10 paqamcntos sem acrescímo e sem juros pelo
_ preço a vista.

MENSAIS

"

.. � .. _ "'- _" -

"""
l
,

será

�l��
� inaugurado o Of',::ar Palace Hotel. Farei

�� a cober tura da solenidade.

O .cOLUNISTA, convidou o jornalista
Flávio A. Amorim, para ser o Redator
da Revista "Radar Society".

A Graciosa CELY CAMPELO, estará
cnt rc ilÓ� 1,0 dia 12 próximo no Lira T.C.

I
o ;SR. E SRA. Jânio Quadros, Presiden­
te eleito do Brasil, marcaram a data de
seis de novembro para uma viagem pela
EurOPA.

NO uróximo dia 13, haverá a inaugura­
ção da Exposição de Orquídeas, no Clube
Doze de Agôsto.

AO auxiliar uma senhora a tomar um

carro, ao subir ou descer do passeio e

atravessar uma rua, o cavalheiro colo­
e a rá dclicadamellte fl mão sob o seu

cotovelo.

JANE GUISO, êírculou sexta-feira,
muito elegante pela cidade.

REUNIDOS em tôrno da mesa para as

refeições diárias, o" membros da família
tem oportunidade para conversar.

QUANDO duas pessoas conversam ani,
madameute, não as interrompe para
apresentar uma terceira.

MARINA Ligo cki, fói incluída na lista
dos Treze-Brotinhos Mais Elegantes de
Santa Catarina.

SÔNIA Araújo, está na lista das Treze
Senhoritas Mais Elegantes de Santa Ca­
tarina.

A SRA. JONE Guaranys, pertence a lis­
ta das Treze Senhoras Mais Elegantes.

de Santa Catarina.
NO DIA 1.0 de novembro, no Teatro
"Alvaro de Carvalho", haverá um re­

cital do Coral da Factfldade de Filoso­
fia de Pôrto Alegre,

HOJE, EM PORTO ALEGRE, início da
3.a Conferên: ia Escoteira do Brasil,
presidida, pelo major-general, Daniel
Charles Spuy, diretor elo Escritório In­
ternacional.

TONY e Cely Campelo, levarão orquí­
deas para São Paulo.

A ·ISRA. IEDA França, esposa do Depu­
tado Estadual F'rancelino Bastos Fran­
ça, é vereadora, Procuradora' da Caixa
Econômica do E. do Rio, é uma das Dez
Mais Elegantes Senhoras daquêle Esta­
do. O discutido casal, fizeram parte da

Concenh'aflão Rural do Centro e Sul do
País. nesta Capital. .

HOJE, no Clube "Doze de Agosto", te­
remos a Soirée e escolha da Miss Ele­
gante Bangú dos Comerciários Grato
pelo convite.

MIS8 Brotinho do Lira T. C. de 1960,
será escolhido no próximo dia 12. Tony
e Celv Campelo f'arão parte da comissão
julgadora. Heloisa H. Zaníolo de Car­

valho, Miss Brotinho de 1959, entregará
a faixa.

o SR. E SRA. Dr, Teodoro (Clemílda)
Lelis de Oliveira, aconteceram muito ele­
gantes no Querência.

ESPORTES: Hoje, em Blumenau, será
realizado o Campeonato Estadual de Bas­
quete e Voleibol J'uven il. O "12 de
Agosto" representará a cidade, no bas­
quete e o Cruzeiro 110 Volei. O Sr. Odi
Varela Presidente da ,FAC, estará pre­
sente.

QUE é "Congraçamento"? Aguardem ...

As revistas qUe editei em homena.,

gem às debutantes àe_1960 do Lira T. C.,
foram distribuidas para as socíedades elo
interior .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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vôr; UO�J;
PAGUE DEPOIS

,��T1I8K MicromélBS. vialem �e um �a�itaDte �e Sirius e �e um �a�itaDte
e��l.�:io���,�a�:�e ne��rtee:: �: ��: ��ll�:r:sO�:i��u:ai:

.

�e �atu o 111�21
���1!�!�0 únicamente para o

\�:��:st:::�� :�iP;��,: ;1';:
melhores razões para af'ir= ptrreítos. - Quanto témpo ru Ouvindo êsse ,discurso, os priedade no navio. O 'Siriano

mar a plural ídade dos Mun- vives? continuou o Siriano.

'

nossos dois viajantes deixa- retomou Os insignificantes

dcs do que as que teria um _ Ah! bem pouco, replicou rarncse cair um obre o ou-
i
bichinhos; ralou.lhes ainda

homem carregado de pulgüs o homenzinho de Saturno; tro, sufocando com o riso: com muW� bondade, embora

cízendo que seu vizinho as não vivemos mais do que são .Não vos c.'isse que em' tinha em seus dedos: de na- chísta ;é Deus Que faz tuuoinextinguível que, segundo estivesse um pouco amolado

tinha como êle. O digno fi- cinco grandes revoluções em todas as minhas víagens ha- : da mais, porém desconfiou. por mim, vejo tudo nêle, ta- Homero, é a partilha dos no fundo do coração, !por ve-r
lósofoisem dúvida gracejava; tôrno do Sol (pOUCO' mais via sempre observado a va- O mícroscópío, Que apenas ço tudo nêle ;é ele que faz deuses; as §,uas espáduas e o qúe os infinitamente peque­

igualmente gracejava, porem oU menos quinze (mil anos): riedade?" A tôdas es�as' ra, I fazia é'istinguir um navio de tudo sem cue eu me meta .seu ventre iam e vinham e nos ;tinham um tal orgulha

mais sàbiamente, no dia em Bem vêdes que é morrer 10- zões c�m outras .l·eplicava. o : u�a baleia nada
_

podia a- nisso". - il�II1,to vale:i� na r em H,,'is convulsões, o na�io infinitamente grande ...

que criou Micromégas. go ao nascer. Saturniano. A disputa Ja-, díuntar com relaçao a seres da ser, replicou o sablO de que o Siriano ,tinha sôbre a (Tradução de Arnaldo S.

Não duvidamos dei que um _ Se não fôsseis filósofo, mais teria acabado se, por tão imperceptíveis como os Sirio. - E tu, meu amigo, I sua unha caiu em um bôlso Thiago. "Os Mundos 'Ímagi­
glhnde número de nossos lhe «lisse Micromég,as, receia. Jelícidarie, Micr�mé6as, es.: �lOmens. Não pret�nd? com I disse, êle a um le�bniziano,' la culote do Saturniano. Es- nártos e os Mundos Reais",
amigos leitores desconheçam ria afUgir-vos íntonmando- quentando-so, nao houvesse Isto chocar a vaidade de que la estava, que e a tua sas «tuas boas pessoas o pro- de Cawille Flamnuaniol1,
essa alegórica composição. vos que a nossa vÍ>Clu, é se� rebentado o fio do seu caJu' quem quer que seja, mas sou 'alo:na? - E' respondeu êle, curaram por muito tempo, págs. 479 a 487, da edição
Devemos ,por isso .reprodu- tecsntas vêzes mais longa de ,dial1:a\ltes. Apanhou o obrigado a pedir aos que se um ponteíro que mostra as até que por fim tornaram f.l I francesa de 1874).

zí-Ia em nossa revista sucín., que a vossa ;mas vós sabeis acão alguns dêles, aperce, fazem de importantes, para horas enquanto o' meu cor; ...-

tamente e sem comentários. muito bem que, quando é bando-se, com os aproxímá.," que procedam a um pequeno .po vai trabalhando .ou c sn-

Diz Voltaire haver conhs- preciso entregar seU corpo los r.os olhos, que êsses dia. 'exame comigo: é dando '30; tão, se la'ssim o quizerdes, é

cído o viajante, Sr. Mícro , aos elementos e reanimar a mantes, pelo modo por que talhe dos homens cêrca de ela que se movimenta en

mégas, habitante de Sírio, na � ature ..L sob uma outra for- se achavam talhados, eram cinco p .és, não fazemos sô- � quanto o meu-corpo mostra

últímía viagem que êle fez ao ma, o, que se chama morrer, excelentes microscópios; to-: bre a Terra maior fi,�'yra ; as horas; ou, ainda, é a mi­

nosso pequeno formigueiro; quase que é a mesma cOUS!:" ;mou, pois, um dêsses pe_, quq poderia fazer sôbre uma nha alma o espêlho do uni­

provávelmente teria ainda teli vivido uma eternidade ou quenos microscópios de cento bola de dez pés de contôr, verso e o meu corpo é a

mandado estenografar
-

seus ter vivido apenas um dfa. e sessenta pés de diãmetro
I
no um animal qut tivesse moldura do espêlho tudo iso

aprazíveis discursos. Em to· Tenho estado em países on, e Ilplicou-o à sua pUPila,! mais ou menos a sexlagéssíma é tão claro!"

do caso, afirma que Micro- de se vive mil anos mais procurando Mícromégas um
t milésima parte de uma po­

mégas tinha oito léguas de 10nÉ,IJmente ,�:o que no meu, I outro ,de (ois mil e qUinhen_lllegada de al�ur�. FiguraLvos Um pequeno parti�J.ío de

altura, de onde poder-se e verifiquei que ainda aí se I tos peso Eram exceler..tes; uma substância que pU-, Locke estava lá bem perto e,
concluir que o Mune.o de q,ue murmurava. I mas de começo nada pôde desse ter a Terra em sua qtLndo se lhe dirigiu a pa;

êle Ebiu devia contar com Er..fim, depois de ter, duran- ser visto cou:, o seu concur- mão e que tivesse orgaos em i lavra, disse: "Eu não sei co­

uma círcunferên .ia 21 rni , te uma revolução do Sol, so, sendo preciso ajusbá.Jns proporção aos nossos; ora, >11,0 penso; mas o aue sei é

lhões 600.000 vezes maior quer um quer outro racíoci, melhor. Enfim, o habitante concebei, eu vos peço, o que: que .�amais pensei -senão na

que a da Terra. nado dessa forma, cornu- de Saturno viu qualquer e'li pensaria dessas batalhas, ocasiao em Que meus senti-

Sendo o talhe de Sua Ex- nicando um ao outro o que cousa quase imperceptível, que fazem o vencedor ganhar; dos falavam. Que haja subs;
celência da altura Indicada, sabiam, resolveram fazer que se mechia entre as águas uma cidade para, em seguida : tâncía-, imateriais e íntelí­

todos Os nossos nossos escul, ' juntos umh. pequena viagem n� mar Báltico: elb, uma ba- perdê_l.a ..

: . I gentes, é o ,de que nâo duví­

tores e todos Os nossos pino filosófica.
- leia. Tomou.u no dedo mín- DepOIS r.e ter examma.do, co. ;mas Que seja impossível

tores sem dificl\L.ade hào de I Como passasse justamente :'inho, muito cautelosamen- bem, conseguiu Micromégas, a D,,·us· comunldar o pensa,

convir que a sua cíntuiu nessa ocasião um cnmeta, te e, colocando.,a sôbre f, com muita habilidade perce-] met:,tQ à matéria, é o de que

podia ter cinquenta mil pés lançaram-se sôbre êle com unha de seu pOlegar mos- ber oS homens e viu mesmo eu duvido completamente.
de cor,tôrno, o que dá uma os seus ,d.omésticos e Os seus trou.a ao Siriano, q�e uma que êle� falam,.'qo que muito I Reverencio a eterna potên­
belíssima proporção. Sendó instrumer:tos e, ,(:epois de segunda vez se pôs a rir do se admIrou. Emao, para lhes i cia; a mim não pertence
o seu nariz igual a um ter· haverem l.Lssado por Júpter excesso ,de pequenez apre· pode ouvir Os discursos, fez limitá-:a: nada afirmo; con_

ço de seu belo rosto, e sen_ c Marte, perceberam um seutbdo peles habitantes do c�m sua unha uma espéCie tento-me em crer que dá
do êste a sétima parte (Ta montesinho de lama, sôbre o, nosso globo. O Saturniano, Ide porta voz.. depois met,end,o 'mais coisas pos"íveis do que
altura de seu belo 'o;orpo, é qufll, após. algumas indeci- 'onvencido ,:'e que o nosso na bôca pequenos palitos.

I
se pensa".

preciso confessar que o na-
.

êsse globo, que era a Terra, glo15o é habitado, bem ('fepres muito delgados, cujIJ, ponta O animal de Sírio ;,;orriu;
riz do Sirilano tinha séis poil'; de terem dado volta a sa ima'ginoll que não o era me'nol' vinha ,dar pel't<_:> do' .não achou êle que fôsse êsse
mil trezentos e trin.ta e tres êsse globo, que era a eTrra, se:�,ão por baleias; e como navio, entabolou conversação o menos, sábio e, não' f�, a

pés, mais uma fração: o que chegaram a um pequenc
era grande argumentador com êles. '''_ : extrema d'esproporção entrl'

aÍl:>:.ia fica por demonstrar. charco que denominamos quiz !"divinhar ele onde 1 tã� A princípio a eqUipagem' ambos ,o anão de Saturno
Tendo sido banido da cor. Mediterrâneo, e '::'e lá a um pequeno átomo por:ia tirar cspan�ou_s,e com o Que via teria abraça:'o o .sectário de

i,e do seU país por haver outro pequeno açude que, ,dl origem. Muito embara- e· com o que ouvia; mas Mi- Locke. Mas lá havia, por
escrito um livre. muito curio- sob sob o nome de grande çado com isso a�hou_se' Mi- croméig'as ainda mais se es desgraça, um ir.significantf
so, de resto, sôbl'e Os ise_ Óceano ,-:ontorna es�h espé_ :::romégas. Mui pacientemen- pan,tou" QL.b.,ndo viu que os animálculo revestido de um

tos, mas. q.ue um velho igne- f
cie de mo_ntíc�lo �e toupei· te examinou o animal, e o geómetras lhe diziam sua boné quadrado ,que cortou II

rante ,e uhl (es,tamos' a�omr i raso O anao nao tmha mer_ resultado do exame foi ohe_ altura com as suas alidades IJ..,lavra a todos os outro�
panr'hndo a narrativa) acha- I.gulhaêo m::tis do que a me- 5'ar á conclusão de aue nao e que conheciam as alturas animálculns filósofos. Di"" [.

ra que cheirava a heres,ifa, 'ta,à'e ,::a canela e o outro a havia meio de crer q'ue uma e os movimentos dos astros.' ôle que sabia ,to'do o segrê­
pôs-se a viajar de planeta per.ás tinha podido molhar [a��a estivesse alojad::l na- 'Pais que sabeis tão bem o do das coisas; que tuêo isso
em planeta para completar a seu caltflnhar .Fizeram tudo' c mavam-se, pois _a pensar que está fora de vós, ihes se encontrava na Suma\ Ce
formh,ção do espírito' e do o que puderam, indo e vindo I quilo. _Os ,rI'ois viajantes in_ disse, sem dúvIda "tlbeis me_

.

são Tomaz. Olhou de alto a

coração, :.omo se ,diz. acima e abaixo desse peque_ que nao havia espírito em lhor ainda o que está den_ baixo Os dois habitantes ce-

O nosso viajante conhecia nQ globo, tratando de sabe- nossa habitação. qua,n>do, tto de vós. Dizei me o que é lestiais; sustentou-lhes que
maravilhosamente as leis da rem se era 0111 não habitad'O. com ajuda ,cio inicrocósPio vossa alma � como formais' suas pessoas seus Mundos
graVitação e da atração e Abaixaram.se, deitaram-se, pel':eberam qualquer coisa vossas rdéias". Os IfilósOfos aeUs Sóis, s�h,s ,trelas, tud�
sérvia-se ,delas tão a ·propó. Ltearam por toda .a parte, das dimensões de uma baleia falaram todos ao mesmo
SitOI que, ora com a ajuda de mas nem os seus o:hos, není que flutuava sôhre o mar tempo, como anteriormente; !
um raio de sol, ora acamo. 1� suas mãos eram proPor-I �áltico .Sabe

•.sel que naque1a mas foram todos de diferen-
.

da:o num cometa, ia de glo. _�lOnados para ve re ser:tlr i
epoca urr:.a mnhada de 'filó- ,tes modos de ver. O mais ve- I.

bo em globo, como um pás. os pequenos 'sêres que por, sO,fos regressava do circulo lho c�tavla, Aristóteles, outro
I i

sáro saltita ,::'e galho em ga- aqui rastejam. I polar, no qual tinham feito pronunciava o ,nome de Des II
lho . O anão que por vêzes jul- observações ,ce que ninguem cartes, êste o de Malebran_ll'Depois de ter visHIa.do a i:(ava mais decididamente,

I até então tomara conheci- che, aquele outro o de Leib-
Via láctea e diversos outros 'ol1cluiu que não havia ,n,in- mento. Disseram as Igazetab niz, ainct'a um outro, o de
Mu:-.'rlos, chegou ao globo de guém sôbre a Terra. Micro- que o navio encalhou no Locke. Um velho peripa,téti-

I

Saturno. Por muito habitua. még(J,s fez-lhe sentir polid'a- golfo 'Ce Bethnia e que a co disse muito �lto cheio de
'

do que estivesse a ver cousas mente quc era rat::iocinar muito custo puderam salvar, confiança: "A alma é uma
\

,

novas, não pôde desde 10- multo Ir.al: "Porque, dizia st; jamais, porém, se soube 'enteléquia e uma lla,zâo, pe_
I

go, vendo a pequenez ,d'o �le, não vêdes cem os vossos
o segredo que se continha na las quais ,tem o poder de ser

gl�bo e dos seus habitantes, ;Jequeninos olhos certas es-
carta. o que é:. eis o aue declara

I

pnvar.se daquele sorriso de tre'as da qUinquagéssima :"1icromégas estendeu a

I

expressamente
-

Aristóteles Isuperioridade que por vezes gra.r:deza, que eu percebo
t n:ao _muito docement.e em página 633 da edIção d�

escapa !aos mais sábios - .nUl di�tintamente, concluís' �lr.�çao lu�ar em que apél_ Louvre". Citou a pas'sagem, I
isso porque, enfim"Saíurno é que tbdS estrelas nuo exis_' le ..

la o obJeto e, adhntan::o ao que objetou b gigante:
apenas setecentas vezes mais "e�? - Mas, obtemperavIa, o �OlS. dedos e I etirando-os "Não entendo muito bem o
vo!umoso do que a Terra, e anao, eu tateei cQm 'cuidado ImedIatamente pelo temor grego". - Nem eu tão pou­
Os cidadãos dêsse país são por .�ôda parte. - Mas, res-

de .�e rl�aver enganado, depois co, 'disse o bicho filosófico.
anões que não tem mais do pon,c'la o outro, deveis ter abllnc.O_os e feChando-os - Porque então replicou o
que mil toesas, ou aproxima_ sentido muito mal. - Mas agarrou assás fortemente � Siriano citais u� certo AI'l'

't
'

n
- '- s

damente. Com{) porém eIta �. �rcava o anão, êste' globo
s

avlO qUe Co?:t-inha êsses, tóteles em grego? - E', re_
dotado de bom' eSPírit;, fa. ':)

_

tao mal construído, isto. enhores e o pos ainda sôbre darguiu o sábio porque nos
miliarizou-se rápidamente. tao mal construido, isto é I

L unha" s�m apertá-lo muito, cumpre citar o �ue absoluta­

co� �ssa ge�te e fez mesmo f�r�a .,que me parece tão com" r�celO de �uebrá_lo to':mente não se compreende,estr �l�a amIzade com o Se- :ldlC�lu! T�do pare:e estar I
do. EIS um ,�l1lmal bem di- ,na linguagem que muito me

cretano da Academia ,die sa-'I' ,:) caos! Vede esses peque- fer:ute co prImeiro", di.'>se o nos se entende"... I
turno

..
Numa conversa que nos. re.gatos nenhum dos I

anao de Saturno; o Siriano I O cartesiano tomou a pa_ I.i'os, dOlS mantiveram, Micro. quaIS segue em linha" reta,
col-ocou o pret; enso animal lavra e disse: "A alma é um ,

me�IJ.s, que aspirava a ins- esses tanques que nem são
na conc.ha ,d'e sua mão. Os' espírito puro que recebeu no

trUlr_se, perguntou-lhe qual quadrados, nem red<mdos passageIros e' a equipa.g-em I ventre de ' ua. m
-

t d
l

,
.

. 'qu' , , .
s ae o as as

o numero dos sentIdos que nem ovaIS, :num sob outra
e se Juglram' arrebatados idéias metafísica e

possuiam os homens �o seu �ualq�er form::l. regubr;' to_ por um furacão 'e que supu.
i saindo ce lá, é Ob�igli:lda �u��

gl�bO - Temos setenta � ,os estes pequenos grãos
nham en,contrar-se sabre à escola e aprender de no-'

rJOlS respo�deu o acwd:êmico, po.nteagudos de que se acha u:na especie de roçhedo, vo tudo aquilo que ela: tão
e. nos queIxamos todos os ençado o solo e que me es-

poem_se todos em mo'V"imen. bem sabia e aue não b
I

diaS de que sejam tão poucos. c�lavraram os pés (êle que_
to. ,C?s marinheiros tomam rá mais. _ Nã� vali r

sa e

I
A
'. - 'l::l. J' f" toneIS d .

a J.I pena,

Inossa lmag�naçao vai mui. " e erlr-se as montanhas). _

' e vmho e Os atiram respondeu o animal d 't
tI' ,. - . En (d d sobr ,,' -

.'
e Ol o I) a em .c'S nossas neceSS'l_ i ver a e, o que me faz

e .., mao de MlCromégas ·Iéguas' ter sido a t -fJ i

d d h pon� .' - pr'ec"t d
' " ua :1 ,ma

'Ia es ac amos que com os
-

.

�al �ue, nao há ninguem , �l an o-se depois O,�. tão sábia no ventre de tua
n.:sos setenta t IClbis senti· POI aq,Ul, e que Pessu s ,.. geometras tomam õs � tIS'mãe para er t-· t ,

. bo ,-
.,

e t t "e, ,S ao 19noran e
Las, o nossO an€l e as nos.

,. 1:1 ser.so nao �oderiam mo_
s x a:: es .e. I(j'escem pelos quand!o tivésseis barba na I I

sas cinco luas, somos muito ,al nes.ta re.glao. _ Muito dedos do SInano. Tanto fi.
I

cara". . . 1'1limitados. b�m, dIsse Mlcromégas nao zeram·, Que êle sentiu qlJJ,I-1 I- Eu creio muito bem, sao pessoas ,d.e bom sens� que
quer coisa que lhe fazia có_ Então Micromégas diri

di�se Micromégas, porque em p�r aqui habitam, mas isso �:gas nos dedos era um bas- g>indo a palavl!a, a u� outr�
nosso globo nós temos perto pI o�avelmente, pela mesma

ao com p::mta d;e feno que
I sábio que tinha sôbre o seu

de mil se, tidos. e ainda nos
l�_ zao qUe tudo em Júpter se lhe cravara prOfundamen 'polegar pergun,tou-Ihe o que" - .' °111 S t' 'te' d

.,

res,,[l nao seI que vago âe- - a urna, e bem alinhado n.o l� ex; Julgou por eSSl3, 'era a sua alma e o qUe> fazi,a
.• /;P;c, uma certa il1qu�etude e bem ordenado.. é que tudo Co:nlChao que saira qualquer 'ela. "Nada, absolutamente

C,\l1C nos adverte com cessar por aqui se acha em confu. cOlsa >do pequel1'o !animal que "disse o filósofo malebran�

/

C.RUZEIRO PRAZO

.��;��
-

."

,,.;.,,� '." I'V"

Funcionamento perfeito, durabilidade excepcional. qualidade
comprovada ...
Eis os três fatares de garantia que os Motores Arno representam para o

consumidor.
"

controlados pela Sistema C. I. Q•• Con-Os Motores Arno são

trale Integral de o único que assegura perfeição máxima na

produção em série.

,'.,"'('.-

... ::;f:,

* Motores monofásicos até 1 Y2 H P

* Motores trifásicos olé 300 H P ARNOS.A.* Motores para máquinas de co,tura

* Motores especiais INDÚSTRIA E COMÉRCIO

REPRESENTANTE EM FLORIANÓP'OLlS:

MEYER & CIAo

c

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,.)_ "0 ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATA.RINA FLORIA\ :rôPOLIS, Domingo, 30 de Outubro de 1960 -11

Na Irmandade do Senhor dos Passos:••• EDITAL
O DOUTOR ADERBAL ALCAN,TARA, Juiz elo Di­

reito da Comarca de São José, Estado de Santa Cata-
COnto da última)

I
felizes resultados, desven- apareceu-lhe um inglês. com1alescença, a pé, faz o los também' nós, consagra-

rina, na forma da Lei, etc.
Assim Que, com a ceguei- dar todos os segredos lda "Onr'e rnóra?" - indagou primeiro passeio pelo [ar- "dos a. médicos que honraram

Faz saber a todos quantos êste edital com o prazo
ra nêste L'.lSO nada tinham matéria. O micro organismo, Ma�· Dowell. - "Na Austrá- dim. e engrandeceram a prorss,

de dez (lO) dias virem, que o porteiro dos auditóriosque vêr Os pr�,ge!!1itorés. Mas de história. tão dolorosa e lia, em Sidney : - "Está a Êsse médico ilustre, com são, ccmo ainda hoje se pode
dêste Juízo ou quem suas vêzes fizer, terá a público

que o cégo ,rlle nascença ti- pungente, obedece e Se sub- passeio no Rio?" - "Não, larga prática no serviço pro- ver em: mais de uma praça ou
pregão de venda e arrematação a quem mais der e

vesse pecado? Pecado, por- mete a seus aperelhos. E 'Já senhor; vim ao Brasil para : fissional, faz parte dos que avenida.
maior lance oferecer sôbre a avaliação, no dia dezesseis

tanto antes de nascer? Pe- se emprega a terapêutica consultar.ma com o Se- trabalham e recomendam Certo, a vossa modestia,
(16) de novembro do corrente ano, às dez horas, à \por-/

cada '.,ainda no ventre ma- pelo ouro, I:::e crrsotarapía na nhor". . Voltou à Austrália [usto o conceito desta Casa. sr. Dr. Antônio Muniz de A_
ta do edifício do Forum desta Cidade, dos bens periho­terno? pe;ado, sem a pos; artrite reumatóide .Hoje, o completamente bom, - pãfã Essa homlrdez e essa be- rão, jamais pensou em seme,
rados a TEOFILO SCHUTZ, no executivo que por êste

se da liberdff<l'e e da respon, experiente vê, socorrido dos mandar, de lá, outros íngle , nemerêncía .vêm sendo be- lhantes honrarias, pôsto a e-
Juízo lhe move ANTONIO JOSÉ BRUGGMANN, a sa­

sabilidade? A resposta do aparelhos ,rr.his aperfeiçoa, Ises, e até australianos, ao conhecidas através ':a hístó, las pudesseís aspirar de ple- bel': um caminhão marca Ford F-6, ano de fabricação
Mestre não deixou quaiquer los, e desce às causas das consultório do jovem brasí- ria. A ilha dos Carpatos, na no ·2.ireito. Não tendes o lou-

1952, em regular estado de conservação, avaliado por
dúvida nêsse senti'do: "'N,em mais graves afecções hu, leiro". Grécia" manda eligluer! uma vor gravado no mármore; trezentos mil cruzeiros (Cr$ 300.000,00). E para que
êle nem seus pais ...

"

manas, subjugant.o-as, su- Moderno atttor descreve coluna de mármore na' qual mas tênde-Io no pergamí, chegue a notícia de todos que os queiram arrematar, se

� Por outro lado, e a despei- prímíndo dôres e multilPl1- uma "noite de angústia em será inscrito o decreto com 'nho, aere perenníus, passou o presente que será publicado e afixado de
tq dos, ·extraordinários pro_ ando alegrias .E, temos a tôrno c'e um bêrco", O mé- que o povo hmü a Monócrí; E eis porque a Irmandade, acôrdo com a Lei.' Dado e passado nesta cidade de São
gressos da ciência, moderna: impressão de que está supe- dico compare-e atravessand- to, filho de Metrodoro, de a que, direíía ou indireta- José, aos vinte dias do mês de outubro de mil novecen­
criando, embora o homem rado o tempo de coctestan do a noite,

-

depois de ql�L Saanos, pelo seu valôr na: mente, há largos anos, com tos e sessenta. Eu, Arnaldo Mainchein de Souza, Es:ri­imortal, ou ínextmeuíveí e à clinida, o 'direito de verda, lômetros sem conta, a CI3.._ profissão de médico, e pela tanta dedicação e corroetên, vão a datilografei e subscrevo. (ass.) Adebral Alcân­
inexterminável .como se lê deira ciência .0 médico sabe valo. Aguarda alguns in.s , sua virtude "Do mesmo I ela servís, juntamente com ra, Juiz de Direito. Confére com o original. Eu, Arnaldo
nas versões Ig'rega e lattna, o que faz e porque faz. E' o tantes. Examina ele novo a modo procederam. Os Ateni-: os vossos colegas e amigos,

I
Mainchein de Souza, Escrivão a datilografei e extraí a

Os ,doentes, os sstropiaêos, �s I que prece.it.uava:n Os anti, doente, e c:iz aos pais deso-I enses para com Evenor, mé-I que são tantos quantos de ,weRente cópia.
que sofrem toda a sorte ne gos cognitío, rei per causas. lados: "seu filho está melho, dico e farmacêutico. Tam-' S. Lucas, que, alémj ce evan- ADERBAL ALCÂNTARA
maselas físicas ,não são

lex-,
O Sr. Ch Fiessinger, no seu r�ndo de minuto a minuto: I

bém éle mereeeu a sua co.] gelísta, fôra médico, notável Juiz de DiI'eito.
elusívos �a cidade de Jeru- 'Tr�tado das, d<:_el;,6as do ':0- Sao qu�se Ci��o horas. Quan-Iluna com L. inscrição lauda;

1

pela precisão olas suas oõser-
- ------

salém. Nos os vemos,.e sem. raçao, Iritroducâo assegura do se f'ízer dia, o: senhor po, tória porque exerceu para vações clínicas se vêm con,
pre com tendência sempre

I
que "não há ramo d.a medi- (lerá ir corrnir e descünçar 'utilidade comum a sua pro ,

I

gratular convôsco pela vossa

ma·is. � mais progre,ss�va.1 cíc.. � que ca�se �ais �atis-, b,��tante." _Imagin�_se a al�_! fissão, curan.do_ fJrallde nú- : ascensão ao alto e nobílítan ,

Hospitais, Casas de Saude, I raçao aos médicos . MaIs do, gria daqueles pais, que ti- mero de cícadâos e outros te pôsto de Presidente da
co�.sultóriOs vivem sempre: que. sentiria,. ve�do moven-: :1ham paI' aouela criança não; estrangeiros que, habitavam Associação Médieb. Munrl,ial,mais ou menos abarrotados. do_se e ca.mmhar, pela sua :lpenas amor, mas quase \',er- na cidade; e ultimamente distincão Que não somente
A nossa esperança ,a nos:sa co.r,petente intervenção pro-' c.:lldeira adoração. A clel!:·cia deputad.o pelo POVOI para a .exalta- Q v�sso acatado nome

c-e�·teza é que, como está es-
1

f�ssi.on�l, o paciente que ja-I 'salv,ara �aqUela" cr.iança o l)repamção da, medicJ�.la, senão que indiretamente re­

cr�to, hav�ndo h doe�ç�, zla lmovel.e como que chun:- I f�tu�o" e Imortal PaI da A- g'astou de seu um ta!Nlto". cai e engrar.dece o Estado '�e
cnou tambem Deus o med�- bado ao. leIto? E essa �apacI' I vlaç.ao

! Gestos idênticos tiVetlY.>O' I Sant� Catarina e o Brasil.
co: "etr..im illum creavIt: a d·e ha mUlto que e 1'e(o- Nos mesmos somos quase
Altiss�mus (Eccli.·· 38, 1)

I
'�hecida na nossa ilustre e i testemunha de .Jcaso seme-

�"criou-o e nôlo põz à r...ossa
1

abalisa:::a corporação médica. Ilhante. Uma senhora com C O lUNA*' CAJO LI CA1---'--'--------------,disposição, apdrecha(10 de
'

Famosos, �ntre muitos outros, I múltiplos incômo'::'os e vários· /1' jqualidades e conhecim.entos
\
se tornal'_;x.\ os diagnósticos

I
óngãos af,:tul:.lrlos. >:omparece ....

':fons·cntâneos com o arduo do Dr. Afonso Mac-Dowell, no 10
facultatIVO. Ouve; examina;

misté1'; que nô-Io manda Rio de Jar..eiro. E' sabido co_ reflete e pergunta ao marL
,consultar e a êlc recorrer, mo, aos vinte e quatro anos já • do: "O senhor pode suportar
sua assistência st revele ne. e_r� uma not�biU::'ade _c�ei:J_11 des�(·zas?' - �o�s �em: voucessária: propter riecessita_ GIÍlca, 0.0 paIs. ApareCIam receItar; o remedlO e caro'

pelo mer.os sempre que a clientes de longe. De dentro I mas ama'�hã sua senhor�
tem, por isso Que, muitiJ.s e fóra do país. 'Um dia

!
eS�ll'á de pé". De fato, na

vezes, dêle dependem êsses informa H. de Campos
.

manhã seguint8, em plena
d'ons acima de todo o pre_!
ço: - o da nossa saúde' e o

.

da nossa própria vida. i
A P r e techado, disse.mos.

Certo, Os antigos já falavam
-em clencias especializadas. I

Já em Romh se ouvem refe-

A. SCHMIDT

O'Vigário de S. Antônio Foi à Munique.
1

o Revmo ISr. Cônego Bernardo Blasing, vi.gário
'

da paróquia de Santo Antônio, da Ilha de Santa Cata-
rina, foi ao Congresso Euca·rístico Internacional reali-'

por Walter ":ange.

I
tempo rogado a Allah ...

zado de 31 de julho a 7 de agôsto dêste em Nlunique na N.o 176 mais alguns anos de vida!
A1emanha (Europa).

Em Trece Martires (Filipi- -:0:-,

Cônego Bernardo Blasing escr.eve:
nas) as serenatas, que jovens Em Neheim - Husten, na- Apesar de tarde ainda vão ens mode.stos e lifei-
amantes levavam às suas Wstfalia, uma menina de 2ros apanhados da STATIO ORBIS, em Munique. na pri-
namoradas, se tornaram tão anos, observando na televLmeil'a Sen1<llla do mês de agôsto p.P. Durante a semana,
frequenteú, que houve reação são um atleta dar um mel"o tempo não favorecia a afluência ao grande PRADO
da população e aCamara gulho por ocasião de umaonde, no fundo, se erguia, uma "ilha" em forma de

grande cone achatado lugar destinado ao solene Culto Municipal tomou a seguinte competição esportiva, quiz
resolução, tornada em lei: imitá-lo e pulou de sua ca­dos Sagrados Mistérios, celebrados sempre com grande

perfeição litúrgica, fé e piedade: EUCARISTIA, SA- Serenatas não serão permi- deira para o chão de cabeça!
CRIFICIO E CEIA SACRIF:ICAL. tidas, quandO os pais da Teve '-Iorte porque só quebrou----- t

moca visada deren1 o seu a testa e o nariz.tas, 12:'0 papo, à própr�:l ci-. (Cont'iauação da 2.a Pág.) I dora para a escolha de .Não c§_e__8_1!1ia._Q .Que mais admirar, se a consumada -

rurgta :plástica. Resta ape_ I Miss Elp,ga!1.tr, Ba1'l.gú· cO-l-perfeição, ou, a encãntadórãSlml)�$cid.arlf>_ �_ ,consentimento. -:0:-
nas saber�;p):oer.�� _-.1.�+-.r��__;, �:..rtffciáfi09, será composta A ordem reinava com a maiOr �uavidade '�''nattr--'

_ .. '0'
-:0: -:-"

Em Koblenz, na Alemanha,
so e q p'erf,elçao vem aJcan- Nova, vaI circular com o das senhoras Ol�a Mafra, lidade! _

_ I O pel�o_IO\:r�.�� lou. o proprietária de um taxi ou_

ç-arlld� �r.,os �osso.s t�:nP?s. A!i� seu 3° numero. I Mara Cheren e Ananias .Chegava a última manhã, dia do Senhor manhã l:� de short ofere�� maIS pe- 'V��ando o se� p�.ssageironal, Ja hOJe a ClencJa esta Silveira. Os srs. Aloi&io Iumlllosa e serena o sol, esquentando através de bran- llgO a um motol'lsta do que murmurõlrqlle i'l:au-�
procurando, e "om os mais 11 - A comissão julga-I Machado, jornalista Paulo cus nuvens leves, 'sem se abrir um guarda-sol de mi.: qualquer reclam.e em. carta_ nheiro para pagar a condu_
---, - -

.

Costa Ramos, Luiz Gonza_ lhão de assistentes, em silêncio e santo fervor. I
zes, colocados a belra das ção. Imediatamente guiou o

ll"ndl'ss."mos Relo'OI·OS Pelo Credl"a'rl"o ga Lamego e sr. Ivo Gan,
.

1200 sa.cerdotes destribuiram
.

a Santa Comunhão, est,.ra�as. "Esta deClara?ão carro para um pôsto policial,
dolffi. acompanhados, cada um, de um aJUdante em umforme fo_ feIta por John Goggms, onde desceu para apresen-

e com bandeirinha.
.

I um técnico de trânsito de tal' queixa. Enquanto êle
12 - De&files Bangú vi- Antes o povo se dera as mãos, na caridade e paz

uma reparti�ão . ame�icana, conversa com o guarda, o es_
sita:rá a cidade de Tijucas cristãs: cada vez uma mão para a direita outra para a ( qua�d:) .

Se dIscutia a mcon- perto passlageiro aproveitou
no próximo dia 12. esquerda. I vemencla desses reclames. o momento oportuno e desa-

Chegou os fim, srs. Arebispos, Bispos etc. leva- -:0:- pareceu ... com o taxi.
13 - O Governador elei-' .'am o Santíssimo processionalmente para a Matriz de Qual é a idade d;as árvo_ -:0: __:_

São Paula e, numa voz .clara, I ressl)ava serena pelo reG? Há árvores que vivem Os ne�ros africanos de
imenso Prado: Até a Vida Eterna! Até ao Abrir da!' centenas e outras milhares Bantou usavam nomes inte_
Portm; do Eterno Reino de Deus, Adeus! de anos. O Cedro do Libano ressantes para os seus filhos,

"Haec dies quam fecit Dominus" Vitória serena e o Carvalho alemão podem como: trovoada, couro e co-
de Deus. 'chegar a, mais ou menos, 2 bra, etc. - Agora estão mais

Entrementes, quem conhecia as vastas circuns. mil anos. Também dan nos- civilizados. Os seus filhos re_

tâncias, se lembrava das duas Bandeiras de Santo sas árvores: o Cipreste e a cebem nome9, assim: jeep,
Inácio. Imbuia vivem mil anos e câmara, televisão, bojão de

Em lVIunique, nas Missões preparatórias, 10% to- mais. Lendo êstes números cerveja etc.
mava parte, e, no Domingo seguinte ao Congresso, assim, dificilmente a gente. -:0:-
(lUantos Pácoros, em reglgoes e paises vizínhos re. pode imaginar quanto mai9. Por ocasião da realização
preelldiam os que ipodiam ir, e não foram ao Congresso! Lendo êstes números assim, de um baile na cidade alemã

Agentes de Moscou, também estavam presentes, dificilmente a gente pode de Konigslutter, na Saxônia,
espiões da impiedade, que tinham ordem da KP, de es- imaginar quanto tempo é is_ um ratinho branco foi visto
piar os do além da .cortina, e, entregá-los, aO voltarem. to: mil a·nos! Façamos uma "passar" pelo pescoço de uma
Mestres em espionagem, bem formados, alguns falavam pequena comparação com a dama, desaparecendo depOis
três, quatro linguas, de maneira cativante, espertos, "vida" de nossa pátria: Uma no seu busto. Seis &enhoras

I; hipócritas.
. Imbuia com a idad:e átual de que observaram o fato, des­

Dobravam as mãos para "rezar" auscultando o que 1)1il anos, já tinha 500 anos maiaram. Depois se verificou
nm sacerdote dizia, em voz baixa, a um irmão do O"i- quando Colombo de&cobriu a que o rD.ti._nho era uma ·espé_
dente . .A:té mulheres havia entre êles, para espiar en-I América ou quando os portu- cie de mascote, que a moça
Lr�gar gente ao volta.r, :gente que não queria sinão rezar, guêses desembarcaram em sempre carregava consigo.
� sentir.se um com os milhões reunidos em Munique. São Vicente. Quantos "'acon_ Adestrado por ela, e&tava

Calculam-se uns 400 agentes da KP. tecimentos" pa�saram por prêso por uma corrente de
Contudo, - apesar de saber que o Inimigo não ela! Ela viu passar por baixo ouro; atendia pelo nome de

dormia - vieram fieis.; sacerdotes e leigos, às es,con- dos seuu enormes galhos Hanschen. (Joãosinho).
elidas, de detrás da Cortina, para Munique;. para a "índios com 11rc'Os e flechas" -:0:-
Cruz. e hoje ... aviões a jato voam Por ter saído inteiramente

Para professar a Fé; para ter de novo, ante os por cima dela, como uma de- "deformado", perdendo qual-
olhos, a vitória de Cristo. monstração de como progri_ quer sentido, reproquzimos

de o gênero humano. um trecho constante de nos.

rências a extração das amigo
.

dalas, de tão l.lcidentada
história, à cura das catara-

Conforme já tivemos ocasião de comentar, mais um

valioso artigo foi incorporada às já variadíssimas sec'

cões dos Estabelecimentos A Modelar: finíssimos reló­
gios para senhoras e .cavalheiros.

Na exata e objetivíssima síntese, vale esta pequena InoUcia, como constatação do fato de que a nossa

pOPu-1lação poderá agora adquirir, o que de melhor e mais
moderno existe no ramo de relojoaria, mediante suavís-Isimas condições de pagamentos e por prêços mais do

Ique razoáveis.
I

to sr. Celso Ramo& acom­

panhada de amigos e

correligionarios juntavam
no restaurante do Lux
Hotel.

o l4WlorCoMeurso de
� Popuk do BruG{�
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Associação Comercial de Florian'ópolis
A V I S O

-:0: - so últ.imo número: "Passeian
Ao Ministro Soustelle, ví- do pelai! ruas de Copenha­

tima '�e um atentado ter_ guem, dois soldados amerL
rorista, um coleC!Íonador de canos entraram em uma

raridades ofereceu 2 mil D. igreja, quando ali se cele­
M. pela nua roupa, atraves- brava uma missa. Como êles
sada por uma bala. O negó. não entenderam nada por.:,
cio não se realizou, porque que o sermão estava sendo
a esposa do Ministro havia feito em lingua dinamarquê­
dado a roupa a um pobre. O sa, limitavam_se a imitar os

colecionador anda procura- outros presentes ao culto).
rando o tal mendigo, que, se Assim, quando êstes se levan
for encontrado, poderá dei- tavam, os dois faziam o mes-

xar de ser "pobre". mo, etc. - Ma9, houve um

-:0: - sorriso geral, quando os dois

Quando o egípcio Hafez se levantaram, juntamente
Mohammed completou 100 com um outro, que se acha_
anos de ida.de, teve a sorte va no meio dêles e ficaram

de herdar uma grande for- de pé ao seu lado. É que se

tuna. A primeira cO'isa que realizava um batismo e o

fez, foi "comprar" uma mu_ sacerdote havia sol1citado ao

lher para si, uma jovem de! pai da criança para &e levan-

18 anos, tendo ao mewno. tar!"

A Associação Comercial de Florianópolis leva ao conhe­
cimento de -seus associados que em reunião com o Sin­
dicato dos Empregadas no Comércio de Florianópolis,
realizada no dia 24 do corrente, foi aprovado o seguinte
horário de Natal, já encaminhado ao Exmo. Sr. Delegado
Regional do Trabalho para receber a respectiva homo­
logação.

15 e 16/12 das 8 às 12 e das 14 às 22 horas
17/12 das 8 às 12·e das 14 às 18 horas
19 a 24/12 das 8 às 12 e das 14 às 22 horas
Concordaram tamb.ém em fechar o comércio no pe-

ríodo da manhã dos dias 31/10 e 26/12, podendo os pa­
trões descontar estas 8 horas do período noturno de
Na tal.

Dia 31 de Outubroo, segunda-feira, o comércio fecha­
'rá, portanto, na período da manhã. Dia 1.0 de Novembro
haverá expediente normal e dia 2 fechará o comércio POl'

- §er feriado nacional.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Sebastião é o baliza do Panamá Repercussão da campanha
. APO(RIDICULARIZAR os ADVOGADOS, AFIRMA QUE EMPREGO DE MEDICO' de Renato Barbosa
Ei BICO - BA:HIA BITTENCOURT RECH AÇA ACUSAÇ'ÕES INDECOROSAS

Na Irman�a�e �o· �en�or �os Passos: "omena-
�em ao �r. Antônio Muniz �e ftra�ão

.

Como é do domínio pú- pectiva Capela. no, especIalI?�nte con�l:
blico, com grande honra Dita Irmandade C0111' dado, que <?fIClOU na MIS

para o homenageada e pareceu incorporada. Es_ [':1, pronuncland� ·ao Evan.

para o Bra['il, foi o 8'1'. Dr. tavam também presentes, gel�o a alocuçao que se-

Antônio Muniz de Aragão além do homenageado, re_ gue.

nomeado Presidente da presentantes da classe mé- "Exmo. Sr. Provedor da
AssociacãQ Médica Mun. dica e grande número' de Irmandade do Senhor dos
dial, distinção essa qUe a fiéis. Passos; prezados Irmãos;
Irmandade do Senhor dos Ilustres Srs. Médicos; ca_

Passos 'resolveu promover Compareceu também o ríssimos fiéis; Sr. Dr. An.
a 23 do corrente, na refl_ Sr. Areebispo Metropolita_ tônio Muniz de Aragão. _

Na Palestina; em Jerusa­
lém. Jesus acaba de expor
algumas das suas mais
belas .

� mesmo deciflivas
instruçoes no templo. Ao
sair, e perwrrendo acida.
d,e, eis que, a uma das
portas qUe lhe protegiam
a entrada; e, para avis­
tarem.se eom os tran_
ueuntes, se reuniam es­

tropiados, doentes, porta.
dores de tQda a sorte de
males físicos, um cégo hu.
milde aparece, que pedia
esmola. E os discípulos,
enfronhado", nas tradições
judaicas, curiosos, logo
perguntaram: ,uM e s t r e,
quem pecou, êste, ou seus

pais, para que nascesse cé­
go"? (Jo. 9,2). Aparente.
mente ab�!Urda, a pergun­
ta era, contudo, explicá­
vel pela doutrina religiosa
do tempo, segundO a qual
as iniquidades dos pais
vingava.as Deus nos fi_
lhos; e, por isso todo o

sofrimento não era senão
penalidade inflingida . por
al�'uma falta paterna. Não
há dúvida: toda a enfer.
midade física, como a

própri8. morte, te111 as suas

origeu'-.' secretas e longín_
quas no pecado. "Seria,
contudo, êrl'o supor que o

sofrimento de um indiví.
duo tenha sempre a ori­
g.em imediata numa causa

pessoal ou na dos próprios
pais". Foi o que Je&us ra_
tificou: "Nem êle, nem
seus pa,is pecaram; mas foI
'para .se manifestaxem nê_
le as obras de Deus".

(Cant. nà')l1a. pág.)

Na sessão noturna . de 27 do corrente, o lí cos, e com funcíonáríos per- drão de venCl"lrnentos dos

der do Govêrno na Assembléia, deputado Se- . ccbendo vencimentos, como médicos estaduais, o sr.

bastião Neves, cavou mais fundo sua cova e a é o caso de Papanduva, 1- Sebastião não] se peja de

de seus companheiros. tajaí e Jaguaruna. Passa a afirmar alto e bom som

Após afirmar, anteriormente, que os ad- comprovar, ,a seguir, que que tÍ!-is empregos em San-

vogados de Santa Catarina não se interessavam Os médicos d'o Estado per, '�a Catarma não passam
em fazer defesas graciosas, deixando os presos cebem vencimentos ínrerto- de bicos. O orador tnsurge,
curtirem as penas no fundo dos cárceres, ta- res a funcionários que, se contra a expressão, e ra-

chou, sem mais aquela, o emprego de médico híerarquâcamenta estão em lando por si e por seus co,

no Estado de bico. escala inferior, adiantando legas, repudia o têrmo jln�
NO primeiro caso, o líder situacionista que tal, projeto, comb ou- jurioso,lmanírestando que

quís, com aquela afirmação leviana, inconse- tros que vinham aparecendo os médicos no exercício de
quente e temerária, defender a criação dos car- em plenário, quer-iam, ínvsr _

sua profissão, cumprem suas
gos de defensores públicos. No segundo. pre- ter a ordem dos fatos. obrigaçõ.es e uma só vida
tendeu esconder a verdade de que funcionários salva, nos postos de saúde,
percebem mais do que médicos, sem hierarquia A uma pergunta do sr. justifical'lill Q horário cum,
onde aqueles são subordinados dêstes, como no Dárío Salles _quI" apesar de prtdo pelo profíssíonal;
caso do projeto que se discutia, e que cria dís. médico aceita a quebra de Volta então o orador a
triros sanitários, ainda em tramitação na Casa. dilslcltllÍnal _-

.

sõbre porque atacar. o contexto do pro-
BAHIA BITTENCOURT: PROJETO É m- o_orador na? aumentava e�- jeto, eivado de êrros, sem

REGULAR E TEM FOROS DE PANAMÁ t�o os vaneímentos dos me- o mínimo· de consistência
D�l tribuna, o deputado ·d.OJ·, reclamando da Mesa dICOS, o' sr. Bahia Bitencourt técnica, já que grande nú,

Bahia Bitencourt, com sua contra o emprêgo do 'I'êr , observa .quu_ a quem não mero de postos de saúde
autoridade ,!!'e méldico sani, mo. apaniguado solícitando cabe � direito de inidflti- não funcjonam no Esta/do
tárísta e profundo conhece; a presidência.� expungisse va, nao cabe o direflto de e pede vístas da Comissão
dor da matéria, crítêoa da taquigrafia... O sr. Ba- emenda, Iconiformc:- doutri... técnica de Casa, no que o
acerbamente o projeto, ma- hia Bittencourt lamentou nam �ontes de Miranda e plenárto 'aprov� Magní�i­nifestando que o único ob, então, que: o autor dOI pa.na: . Temlstac�es. Cavalcante ca vitória da oposição, na
jetivo da lei era criar quase má (la Policia Millitar não mestt'es Cltados ant�ior- sessão noturna de 27 do cor.
cíncoenta, cargas a apaní- tivesse um dicionário à mão �elli�e pelo sr. Volney de frente, e grande parte; do
guados políticos. para dirimir d,úvidas... Ohvel�a. _. _ mérito se deve à cultura Ido
A essa altura, deu.se um SEBA�TIAO. \ FUNÇ.AO DE vigoroso parlamentar: e

fato curfoso>: qual vestal do Continuando, Q represen , MEDICO NO ESTADO E' grande médico Bahia B'i:fl�
templo, zangado furibundo tante pessedista dl\ Itajaí BICO. . . tencourt, que cada dia que
mesmo, o deputàdo Mario faz reterêncsas a postos de 'A f�Ita. �e argumento pa , passa, Se ena:ltece como re-
Brusa .mveste contra o ora- saúde fechados sem médi- ra jusfíficar o baixo; pa- presentante de Itajaí.

CARNE VIERDE: COAP TAB!EtA PREÇOS
I

HOM'ENAGEM AOS HEROIS
A Associação dos Ex_

Combatentes de Santa oa,
tarína tem a grata satís,
fação de convidar os Ex­
pedicionários e o povo em

geral para a Míasa que Ia,
rá celebratr na Catedral
Metropolitana no próximo
dia 2 de novembro, às 8
horas, em intenção dos
qUe perderam a vida no

Campo de Operações de
GueL'a na Itália.

o Presidente da COAP distribuiu à Imprensa a se­

guinte Portaria:

Antecipadamente agra ,

d:ecem aos que comparece­
rem a êste áto de Fé.

PORTARIA No() 45

O PRESIDENTE DA COMISSÃO DE' ABASTE­
CIl\'LENTO E PREÇOS (COAP) DO ESTADO DE SAN­

TA CATARIlTA, usando das atl'ibuições que lhe são

conferidas pela Lei Federal nO 1.522, revigorada p'ela
Lei 3.782 de 22 de julho de 1960,

CONSIDERANDO a' decisão do Plenário em ses·

são extraordinária' realizada nesta data,
Art. 1° - Estabelecer para o Illunkípio de Floria­

nópolis, até ulterior deliberação, a seguinte tabela de

preços máximos permíssiveis para a venda da carne

verde bovina:
I DO MARCHANTE AO VAItE-

JISTA POSTA iN'OS AÇOU-
GUES quilo Cr$ 95,00
DO VAREJIlSTA AO CONSU-
MIDOR (INCLUSIVE FIAM-

BRERIAS)
CARNE DE las/osso E SEM
CONTRA-PESO - TATÚ, FI-,
LÊ, COXÃO, ALCATRA, LOM-
BO POSTA e PATINHO ..... quilo
CARNE DE la C/OSSO (COM O
lVIAXIMO DE 25%) TAT'Q ...JL\i --«1J'

... ,�'"

� LÊ, COXÃO, ALCA�� -_
'

ão, Gomo Se diZ:, '" n r �IT.?'ín; D - l'RA, LOM
.

osso Ui""O_L W1d',� Í'0�1'A e PATINHO .... qUllo Cr� 120,00
v

-lP CARNE de 2a (S/OSSO E SEM
CONTRA·PESO P E I T O

COSTELA, PESCOÇO e FRAL-
DA , quilo Cr$ 110,00

D - CARNE DE 2a C/OSSO (COM
O MÁXIMO DE 25%) PEITO,
COSTELA, PESCOÇO e FRAL-
DA quilo Cr$. :95,00

E - CARNE MOíDA quilo .Cr$ 110,00
Artigo. 2° - A tabela de ,preços constante da pre­

sente Portaria será fornedda por esta COAP e deverá
ser afixada em lugar visível e de fácil leitura pelo pu­

blico, nos açGugues '. e estabelecimentos que 'vendam

carne verde de bovinos.
Art. 3° - A inobservância do disposto na presen­

te 1;>ortaria sujeitará seus infratores às sanções pre­
vistas- em Lei.

Art. 4° - A Presente Portaria entrará em vigor
na data de sua publicação no Diário Ofi,cial do Estado,
revogadas as disposições em contrário.

Florianópolis, 2� de outubro de 1960
.

ass: Roberto Oliveira
Presidente

A COMISSÃO

GOSTA DE CAFÉ?
ENTÃO PECi CAFÉ ZITO

II
(Cont. da 1.a pág.) anos de servico. Trouxe ao

jeto favorecendo profes- conhecimento· da Casa que
sares e a UDN votou con- existem emendas que vi-
tra, 1)oi[, não era de i�t�_ _

sam efetivar prrofessores
,l'êsse do Govêrno efetIva_ �'ubstitutos e inclusive mu-

las. É favorável a aprova- nicipais e federais, dese_
ção do projeto desde que jando assim legislar em

sejam eliminadas algumas matérift que _,Mo"',i. ....dª'._al;
Cr$ 140,00 falhas, já quan_1;_o às �r::��-, "''Ciêfa cio' Pod�r: L�gislati�o

das
.. �PJ��ntãdas· T con- de Sta. Catarina.

�'t'rà.rio de vez que as mes­

mas são prejudiciais aos

interêsses do nosso el�c;ino.
Em apartes os deputa.

dOê' Ivo Silveira, José Za­

nin Waldemar Salles e

Eviiásio Caon foram unâ.
nimes em reconhece:r a

necessidade de prot.eger: e

amparar os que colaboram
com fl educação do nosso

Estado, mas não como

prevê algumas emendas
que vi['am efetivar profes­
sores com menos de' 2

A

B

Em aparte, o deputado
Ivo Silveira, afirmou que
se os substitutos forem
efetivadoQ devemos criar
um novo quadro: dos fun_
cionários substitutos.
° deputado Wal.demar

Salles em aparte que lhe
concedeu o orador afir­
mou ser um atestado de
incapacidade da Assem�
bléia Legislativa a aprova_
ção da emenda que efeti­
va pl'ofesflores substitutos.

Confere com o original
Olinda M. B. Freire

Sec:'etária do Plenária

loteria do Estado Pagamento de Prêmios

Pa!.l'amento do premIO de 500 mil cruze;J'os vendi do pela Agência de Rio do Sul, ao sr. Erwin Rahn,
l'cddeuLe em Taió, correspondente ao· bilhete 3251, extraç.ão ,do I:).ia 21 de outubro corrente

A
..

excelente r e v i I)

ta""BRASIL DE HOJE", alta,
mente especializada em.
Economia e Finanças, e l
que >:e edita no Rio, em!,seu último número, na,

secção '''BANCOS e BAN. l

QUEIROS", publicou o se;

guinte edítoríal:
.

"Os abusos do Poder
Econômico, através de In,
tervençõee ostensivas na

política, estão gerando
reações que é oportuno
registrar, sobretudo em

uma época em que o di.
nheíro vem sendo empre,
gado abertamente como

instrumento único na a1L
ciacão de votos.
No meio bancário, esse

fenomeno tem ocorrido
com maior ou menor fre;
quência, aqui e ali, segun­
do ae c.ircunstâncias, mas

sempre denunciando re­

sultados perniciosos. Casos
há em que banqueiros sem

eleitorado se transformam
em políticos, aproveitando
os serviços valiosos da
máquina financeira, colo,
cada �1 seu díspôr, para
obter POfl�OS eletivos. Ou­
tras vêzee, sucede o con­
trário: - políticos de pau.
ca ou nenhuma expressão
eleitoral lutam para che,
gar á direção de um ban­
co, com o único propósi­
to de colocar a seu ser,

viço a máquina financeira
que 'o cargo lhe propor­
ciona.
Sem querer discutir ·os

respectivos méritoa pes,
soais ou o prestígio polí;
fico, é fóra de dúvida que
os srs. Magalhães Pinto,
Clemente Murtani e Iríneu
Bornhausen fornecem tres
exemplos realmente elo- (Cont. da 1.a pág.) lÍa ,cujo iDleio não querem

Não são êles tOldlos FIS- :tíiais voltar.
.

âfr��i�s, do°B����eirâé �� CAIS DA FAZENDA que Mas isto não são couver.

nas -Gerais, saltou da po. ocu.pam) cargo em Comis· sas, Resta saber (e o povo

sição de banqueiro para a são, e Que voltarão ao Sifio .está aguardando) da since­

política: o segundo, no da classe como outl'OS que, ridade dor Líder do Govêl'no

Banco da Bahia, da polí- em outros tempos" em ou· d(� Sr. Uer-iberto Hulse,
tica para o banco, e o ter_ tros govêrnos ta.mbém ocu_ De'putado Sebastião Neves,
ceb-o, no Banco INCO, do param cargos e'm Comissão? quanldlO ®mj seu comuni­

banco para a política. Ou será ,!ue êles, agora, cado quer fazer ver ao pu-

Seria ingenuidade ten_ já não mais qU�'rem voltar vo catadnense que não HA­

tal' subestimar-lhes a in_ à cI;a;sse. Por qUf'? _VERA' .PANAM:AS, qu.e sió
fluência eleitoral, derivada Serão seus colegas me- os HUMILDES servidores
precisamente do Poder nos dígnos ou serão! êles su_ serão amparados.
Econômico que têm em periores? Sel'á que aquêles que ,ga-
mãos e que UE'am, em tôda

.

nham 60 MIL CRUZEIROS
a sua plenit.ude, para A verdade é que, são NO- POR MES e quereml ganhar
-atingir aos alvo de suas VE (3 não querem) contra 75.000,00 tambéml são hu.

campanhas. TODA UMA CLASSE, clas- milldes· servidores?
Sôbrt as intervenções se Que uma vêz concretiza- Vamos agual"d'ar para sa-

políticas do sr. Irineu Bor_ da -a' vontade dêsse NOVE bel' não só da sinceridade

nhaus�n e do grup? fi_ "Super-homem", NAO MAIS (lo 'líder situacionista; como

"(,,t;aE��!l�<.> Rtj.�,,�eontrola o TERA' VEZ; classe que JULGAR os últimos meses
Bailco INCO, o ·bf-:---�I:I.atO, :\fARCA�A� PASSOS; clas- de govêrno do Senhor He·
Barbo�a, conhecido' jorna-�ir����O'tII""',.lÕ't-I'tAA- fi'íIfse;iTiistl'",.. Go'
lista e escritor, escreveu causa; classe lI,ue não terá ver:nador dos catarinenseb;'
.. cc�nteniente .uma sérle ue DIREITOS; classe com RA_ porque os senhores· Deputa_
artIgos focallza�do o� r�. ZAO, mas, sem JUSTIÇA. d'os que hóje participam do
sultados

. dess� mgerenc�a Tal o proj�to que NOVE Pan�má, que se\ Id'espeçam
nJ-s ma�[! de�lCadas decI_ 'tartufos' querem impingir da Assembléia, pois jamais
soes de �nteresse do Esta- à noventa e tantos colegas, se reelegerão, tallo conceito
do catarmen�e. • pois quererrt ser EFETI- que estãol granjeando pe-

�m 1950, dIsse �le. o �e_ VOS, INAMOVIVEIS IRRE- rante o povo.
fen?o grupo fmancel�o DUTIVEIS e ganhar nruda Esperem e verão, pois; pa.
elegeu um de seus prem. eno 'que C '$ 7500000 ra êle é FIM de COME-
dentes para o cargo de m. � 1, • '. '. "�
Governador de Santa Ca- mens_ltlls nas, costas" Justa- DIA....

tarina. .Á bancada' federal m.ente daqueles colegas Pa- UM HUMILDE

conduziu dois elementos
seus, os S1'S. Hercílio

Deecke e Konder Reis.
Quando o deputado
Deecke, eecretárlo da Fa_
zenda e graduado runcto,
nário elo INCO, reassumia
a cadeira na Câmara,
interrompendo a perenção
do mandato, era substitui­
do pelo sobrinho do go;
vernador, o Sr. Konder
Reia, ° articulista é de
nião que a presença do
Poder Econômico na vida
públíca e na economia de
Santa Catarina, através
do INCO, é contrárta aos

mterêsaes da coletívtdade,
gerando ínquíetações e

mal-estar, fáceis de com.

preender.
Criticou, outrossim, a

realização de depósitos a

prazo fixo dos dinheiros do
Estado em um banco emí,
nentemente político, ea,

lientando os inconvenien­
tes dessa prática. Fazen_
do refe.rências á encarnpa,
ção do BANCO NACIONAL
DA CIDADE DE SÃO
PAULO, disse que, quando
se realizou essa operação,
o Estado de Santa catarí­
na já era depoeltants, do
INCO e que a partir de

1951, é um dos maiores,
quiçá, o maior depositante
do referido estabelecímen ,

to. Com êsse depósito, ín,
tegrado ao fluxo e rerlu­
xo do Crédito, o INCO ab,
sorveu o banco paulista.

- "Substancial e íntelí,
gente operação bancária e

mercantil" - diz o artí­
culista. Verdadeiro crime,
porém, cometido pela Ad_
míníatração, que diluiu em
um capital financeiro pri,
vado reservas qUe deve­
riam se encontrar íncor;
poradas ao capital econô,
mico do Estado, através de
serviços e obras."
Segundo ainda o articu­

lista, o Estado de Santa
Cat.arina, embora tívesae
depositado no INCO, a

prazo fixo, C.r$ .

260.000.000,00, realizou re,

centemente um empréstí;
mo, naquele banco, da im­
portância de Cr$ 100 mí,
Ihões, pagando os juros
de, 12% anuais. Isto, eví,
dentemente, está em desa­
côrdo com os princípios
da moral adrnínístratíva
na opinião do referido a;r�
ticulista. "

FLORIA,N'óPOLIS, Domingo, 30 de Outubro de 1%0

o POVO JULGARA' HERIBERTO.

J

Apresentação

No Oeste, na última campanha, alguem per­

guntou ao sr: Bornhausen em quanto calculava a

votacão, no Sul, do ,sr. Celso Ramos.
:_ Celso Ramos? Quem é'! Não o conheço! -

foi a resPosta.
.

Diante disso, que se repetiu em outras zonas,

o sr. Celso Ramos, ao primeiro encontro com o

senador, está na obrigação de apresentar-se:
- Celso Ramo.s - GOVERNADOR DE SAN.

TA CATARINA. Muito prazer ...

Frase do dia
"Boder egonomicus coisa mais derrivel qui

pompas adômieas: agaba até cum o bodeI' egono­

micLls." Esperidião.

Dores
Diversos médicos palest"avam e disl:utiam

sôpre a intensidade das muitas dores que afligem
os homens. Opinião vai, opinião vem, esta�am co.

mo finalistas as ,cólicas hepátkas e renais em pá·
reo duro com uma boa dor de'dentes, quando o dr.
Puulo 1Fontes desempatou:

- Pior do que· anginas, nefl'ites ou nevl'algias
é o Celso ganhar do Irineu em Itajaí! ! !

Trôco \.

Politico, educado, à antiga, o que mais o ir-

ritou, em outubro de 1D50 foi um aviso fúnebre,
('spalhado pela UDN, convidando o povo paTa o

enterro do PSD.
Conversávamos, ontem, na rua Trajano, quan'

do um garoto passou com duas .coroas, natural­
mente vendidas para o dia de Finados.

Meu amigo não se conteve e, detendo o meni­
no, indagou:

- Encomenda da UDN? A sede é ali! ! !

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


